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RESUMO 
A Universidade ë uma organização "sui generis", ten- 
do em vista a ambigüidade de seus objetivos, a imprecisão de 
sua tecnologia, sua vulnerabilidade às pressões externas e ao 
antagonismo dos grupos de interesse que a compõe.
~ De uma maneira geral a avaliaçao de desempenho de or 
ganizações ë por si, uma tarefa difícil. No caso de Universida- 
des, estas dificuldades se multiplicam. 
Este trabalho trata da avaliação de uma Universidade 
a partir de um critério substantivo, reconhecido na Teoria Ad- 
ministrativa como efetividade. 
~ av A utilizaçao deste paradigma se propoe a superar o 
critério empírico-formalista de eficiência/eficácia, que se le- 
gitima e se esgota em sua instrumentalidade (?). 
Por efetividade entende-se o critério de desempenho 
4» organizacional que leva em conta o impacto social da açao orga- 
nizacional, o que lhe confere uma conotação nitidamente políti- 
ca. » 
Neste sentido, investigou-se, teõrica e praxeologica
~ mente a percepçao dos três segmentos da comunidade universitá- 
ria relativamente aos seguintes aspectos: 
~ ~ 
(i) - a efetividade da sua participaçao nas decisoes de gover 
no na Universidade; 
(ii) - o grau de seu envolvimento nesses processos; e 
(iii) - a legitimidade da ação de seus representantes.
xiv 
RÉSUMÉ 
L'Universitë est une organization sui generis par 
l'ambiguitë de ses objectifs, l'imprëcision de la technologie 
utilisëe, sa vunerabilitê aux influences .externes et aux 
intêrêts antagoniques des groupes qui la composent. 
D'une maniëre gënërale, ëvaluer l'action des 
organisations c'est une tâche difficile. Cette dificultê augmen 
te, quand il slagit d'êvaluer l'action d'une universitê.
' 
Dans ce travail, nous avons portë sur l'Universitê 
Federale de Santa Catarina un jugement effectif quant aux 
impacts sociaux de son action, ce que lui confëre une connota 
tion nettement politique. 
Ce paradigme substanctif dëpasse les critères empi- 
rico-formalistes d'efficience/efficace, qui se lëgitiment et 
s'êpuisent dans la doctrine pragmatique, selon laquelle toute 
thëorie est un instrument pour l'action. 
En ce sens, tout en prenant comme êchantillon des 
individus appartenant aux trois segments de la communautê .uni- 
versitaire, cette recherche a comme objet ses perceptions, au 
niveau thêorique et de la praxis, des aspects suivants: 
(i) - son effective participation aux dêcision du gouverne- 
ment de l'universitë; 
(ii) - le degrê de son engagement; et 
(iii) - la lêgitimitê de 1'action de ses reprêsentants. i
" ... como estudioso dos problemas 
universitários minha postura revela 
profundo descontentamento com nossa 
universidade tal qual ê.Descontenta 
mento com sua conivência com as for 
ças responsáveis pela dependência e 
atraso da América Latina. Desconten 
tamento com a mediocridade de seu 
desempenho cultural e científico. E 
descontentamento com sua irresponsa 
bilidade frente aos problemas dos 
povos que a mantëm.9 
Darcy Ribeiro
l. DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 
A administração da educação tem ocupado relevante 
nv destaque na evoluçao do pensamento administrativo contemporâneo.
~ Este tema assume dimensoes mais complicadas relativamente â Teg 
ria Administrativa aplicada a outras organizaçoes, quando o ob- 
jetivo deste estudo ê uma organização "sui generis" como ë uma 
Universidade. Objetivos ambíguos, muitas vezes contraditõrios_, 
tecnologia difusa, vulnerabilidade excessiva ã pressões exter- 
4- nas, jogos de grupos de interesses antagônicos, sao alguns dos 
atributos da Universidade segundo descrevem COHEN, MARCH e OL- 
SEN (in RODRIGUES, 1984, p.l0) em um trabalho publicado sob o 
curioso título “Modelo Lata de Lixo de Escolha na Organizaçãofi 
WER3<(1976) descreve metaforicamente este ambiente or 
ganizacional: 
"Imagine que você ë o árbitro, treinador, jg 
gador ou expectador de um jogo de ƒutebol 
muito pouco convencional, em que o campo ` ë 
redondo, hã diversos gols distribuidos ao a- 
caso ao redor do campo, as pessoas-podem en- 
trar ou sair do jogo quando bem entenderem , 
podem atirar bolas quando quiserem, podem di 
zer 'este gol ê meu' sempre que desejarem,pg 
ra qualquer numero de gols, o jogo se desen- 
rola em campo inclinado e tudo acontece como 
se tivesse sentido. 
Agora, se você puser, neste exemplo, diretor 
no lugar de árbitro; professores no lugar de 
treinador; estudantes no de jogadores; pais 
no de expectador; e, ensino no lugar de ƒutg 
bol, você tem um quadro igualmente não con- 




~ vencianal das instituiçoes educacionais. A 
beleza deste quadro ê que ele apreende um 
. conjunto de realidades das instituições edu- 
cacionais que ë bem diferente daquele traça- 
do pela teoria da burccracia". 
Ainda que tal metãfora tenha sido desenvolvida com 
base em Universidades Americanas, ela não ê absolutamente menos
~ verdadeira quando aplicada às organizaçoes acadêmicas brasilei 
ras. .
~ Pela sua prõpria composiçao estrutural, pela nature- 
za e forma das pressões ambientais, internas e externas, ê a U- 
~ ~ niversidade Brasileira um tipo de organizaçao que nao apresenta 
analogia com nenhum outro. 
A proposta do presente trabalho refere-se ã investi 
gação que pretende-se realizar, no sentido de identificar a e- 
xistência ou não do paradigma da efetividade na ação da Univer 
~ 4 4 sidade. Vale dizer: se sua estrutura de decisao, que e a pro 
pria essência do ato de administrar, viabiliza a incorporação 
nos seus processos deste componente, surgido no pensamento adm; 
nistrativo com o sentido de superar os conceitos de eficiência 
e eficácia. 
Neste sentido pretende-se examinar o processo décisë 
rio da UFSC a nível de "decisões de governo”2, propondo-se o se 
guinte questionamento: 





"Atê que ponto a estrutura organizacional da 
UFSC, possibilita real participação no pro- 
'cesso decisõrio da comunidade que a compãacg 
mo ƒorma de orientar seu desempenho para a 
efetividade.” ' 
Observe-se que não se pretende incorrer no simplismo 
de inferir, que se a comunidade participa realmente das deci- 
sões, está presente na ação da organização a dimensão da efeti- 
vidade. A tônica da pesquisa reside no exame do processo de de- 
cisão à fim de Saber Se este PQSSibilita,enquanto estrutura da 
~ ø ø -n da, uma orientaçao para a efetividade, que e o criterio de de 
sempenho onde a administracao se obriga a pautar seus atos em 
função das preocupações e prioridades ditadas pela comunidade 
que a compoe. No dizer de SANDER: 
"Quanto maior o grau de participação solidã 
ria de todos os membros da comunidade, dire- 
ta ou indiretamente comprometidos com a admi 
nistração, maior serã sua efetividade, maior 
sua capacidade politica para responder con- 
. creta e imediatamente ds necessidades e aspi 
raçães sociais." (l982, p.l3). 
Do questionamento bãsico acima levantado, derivam 
duas perguntas de pesquisa centrais: 
"a) até que ponto o modelo estrutural da 
UFSC permite a efetiva participação da 
comunidade universitária nas decisães da 
Instituição? e, 
b) o grau em que a comunidade sente-se en- 
volvida em tal processo e até que ponto 
entende-se legitimamente representada.”
Com base nestas perguntas de pesquisa ë que 
tende desenvolver este esforço teõrico e praxeolõgico, 
tando a comunidade interna da Universidade para aferir 
pressão sobre como e em que grau encontra-se envolvida 






2. CARACTERIZAÇÃO DA IFE PESQUISADA 
2.l.'A'UFSC 
A Universidade Federal de Santa Catarina foi criada 
pela Lei 3.849 de 18 de dezembro de l960, sendo o resultado da
~ fusao.de várias escolas de ensino superior isoladas que exis- 
'tiam anteriormente (Faculdade de Direito, Faculdade de Farmácia, 
Faculdade de Odontologia, Faculdade de Filosofia, Faculdade de 
Ciências Econômicas e Faculdade de Serviço Social). 
Em 1969, por consequência da Reforma .Universitária 
de l968, a Universidade Brasileira sofreu uma profunda ;altera- 
ção estrutural, deixando de existir as antigas faculdades, com
~ o aparecimento dos Centros de Ensino, criaçao dos semestres, en 
tre outras modificações substantivas. 
O processo decisõrio, a nível de politicas, diretri- 
zes gerais, que constituem o objeto deste trabalho, não sofreu 
alterações fundamentais, uma vez que, por ocasião da criação da 
UFSC, a instituiçao moldou-se ã legislaçao vigente ã época, o 
Estatuto da Universidade Brasileira (1932), que já previa õr- 
~ ~ , gaos colegiados. A partir de entao foram criados, alem do Consg 
lho Universitário já existente, o Conselho de Ensino, Pesquisa 
e Extensão e o Conselho de Curadores, além dos Conselhos Depar- 
tamentais e dos Colegiados de Curso.
de decisão 
.6 
2.2. As Instâncias Decisõrias Relacionadas com a Pes 
guisa 
2.2.1. O Conselho Universitário
Q O Conselho Universitário (CUn) ë a instancia máxima 
na estrutura da Universidade, 
"o õrgão supremo da deliberação em matéria 
de administraçao e politica Universitaria ”. 
(Estatuto, p.Z5). 









do Reitor, como Presidente; 
do Vice-Reitor, como Vice-Presidente; 
dos Prõ-Reitores; 
dos diretores das Unidades Universitárias; 
de um representante de cada Unidade Universi- 
tária, eleito pelo respectivo Conselho Depar- 
tamental;
I 
de três representantes da comunidade, a serem 
indicados, respectivamente, pelas Federações 
da Indústria, do Comércio e da Agricultura do 
Estado de Santa Catarina; 
de representantes do corpo discente(l/5 do tg 
tal de conselheiros); 
de três representantes dos servidores técni- 
co-administrativos.
D7 
.- Compoe ainda este colegiado o último Reitor e o Deca 
no dos Reitores, desde que ainda esteja em exercício na Univer- 
sidade. 
2.2-2. Q Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensao 
O CEPE ê o õrgão deliberativo superior e consultivo
~ da Universidade em matéria de ensino, pesquisa e extensao, sen- 
do constituído: 
I - do Reitor, como Presidente; 
II - do Vice-Reitor, como Vice-Presidente; 
III - dos Prõ-Reitores de Ensino, Pesquisa e Exten- 
são, e de Assistência a Comunidade Universitá- 
ria; 
IV' - de um docente da carreira de magistério, reprg 
sentante de cada Unidade Universitária; 
V - de representação do corpo discente, igualmente 
na proporção de 1/5 do total dos conselheiros. 
2.2.3. O Conselho Departamental 
O Conselho Departamental ê o õrgão máximo deliberati 
vo.e consultivo da administração das Unidades Universitárias. É 
composto: 
I - do Diretor da Unidade, como seu Presidente; 
II - do Vice-Diretor, como seu Vice-Presidente; 
III - dos Chefes de Departamento vinculados ã Unida-
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de; 
IV - de representantes, um para cada classe da car 
reira de magistério com exercicio na Unidade; 
V - dos representantes da Unidade no CEPE e no CUn; 
VI - de representantes dos corpo discente, na pro- 
porção de 1/5 do total de conselheiros; 
VII - de um representante.dos Servidores Técnico-Ad 
ministrativos. z 
Além destes três conselhos,a UFSC possui em sua es- 
trutura organizacional, vários outros õrgãos colegiados, como 
colegiado de curso, colegiado de departamento, etc. No entanto,
~ optou-se por escolher as instâncias acima descritas, em âfunçao 
do fato de que as três categorias, professores, estudantes e 
servidores, neles possuem representação. Hã ainda, o Conselho 
de Curadores, um õrgão colegiado de natureza predominantemente 
~ .- técnico-financeira, cujas principais atribuiçoes sao a aprova 
ção do orçamento anual da Universidade e o exame da prestação 
de contas da instituição.
3 . FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
O primeiro exercício teõrico, ao se pretender conhg 
cer uma Universidade, ê o adentrar no universo das organizações. 
A preocupação inicial em definir organizações de uma 
forma mais geral parece ser de Max Weber - conhecido por suas 
análises da burocracia esda autoridade - que, nesta primeira 
tentativa de delimitar o significado do termo, o associa ã "gru 
po empresarial", no sentido de diferenciâ-lo de outras formas 
de organização social (família, grupo de iguais, etc.). O "gru- 
po empresarial", sustenta o autor, envolve: 
”-.. um relacionamento social que ou estã fg 
chado ou limita a admissão de estranhos por 
regras, (...) na medida em que sua ordem ê 
imposta pela ação de individuos cuja função 
regular ë esta, de um cheƒe ou 'cabeça' e, 
usualmente também, de uma equipe administra 
tivaf" (in HALL, Z984, p.20). 
Uma das dificuldades ao se discutir acerca de orga
~ niza oes ê ue o termo assemelha-se a um conceito mais am loP 
_» uv que ë o de organizaçao social. Uma organizaçao social ê um con- 
junto mais amplo de processos e relacionamentos dos quais as 
~ ~ organizaçoes sao uma parte. Neste sentido, entende PARSONS as 
organizações como sendo: 
”... unidades sociais ou grupos humanos cons 
tituidos ou reconstituidos deliberadamentepa 
ra lograr objetivos especificos." (in SANDEÉÍ 
l984, p.ll).
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No entanto, uma considerável parcela dos teõricos em 
teoria administrativa desenvolveu concepções diferentes em al- 
guns aspectos A idêia concebida por SCOTT (in HALL, l984,p.24L
~ acrescenta alguns elementos ã definiçao de WEBER: 
n ° "' "' As organizaçoes sao definidas como coletivi 
dades... que ƒoram concebidas para a consecu 
ção de objetivos relativamente especificos , 
numa base mais ou menos continua. Deveria`ƒi 
car claro entretanto, que as organizaçães 
têm caracteres particulares, alêm de especi- 
ƒicidade de objetivos e da continuidade.Elas 
incluem ƒronteiras relativamente ƒixas, uma 
ordem normativa, posiçães de autoridade, um 
sistema de comunicações e-um sistema de in- 
centivos que permite aos diversos tipos de 
participantes que trabalhem juntos na conse- 
cução de objetivos comuns.” 
.~ Observe-se queruidefiniçao de SCOTT, bem como na de 
WEBER, parece estar ausente um elemento fundamental, presença 
~ ~ , necessária na descriçao de uma organizaçao que e o relacionamen 
to com o ambiente externo. 
Com o objetivo de diferenciar as organizaçoes‹ä>ter- 
mo mais amplo "organização social", alguns autores tentaram so- 
lucionar esse problema terminolõgico acrescentando adjetivaçoes 
como "organizações complexas" ou "de grande escala" às organizâ 
ções BLAU e SCOTT (in HALL, 1984, p.2l) alertaram para um pro- 
blema que estas adjetivaçoes produzem. 
~ ~ ”... as organizaçoes formais sao frequente- 
mentes muito grandes e complexas, alguns au 
tores reƒerem~se a elas como organizaç5es"de 
grande escala" ou "complexas". Mas nõs evita 
mos esses termos por conduzirem a problemas
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em dois aspectos. Primeiramente as organiza 
ções variam em tamanho e complexidade, e a 
utilização destas variáveis como critêriosde 
definição resultaria em expressões estranhas 
como "pequena;organização de grande escala” 
ou "uma organização complexa muito complexa". 
Em segundo lugar, embora as organizações ƒor 
amais ƒrequentemente se tornem muito grandes 
e complexas, seu tamanho e complexidade não 
rivalizam com os da organização social ou de 
uma sociedade moderna, que inclui essas orga 
nizações e suas relações entre si, além de 
outros padrões não organizacionais. Talvez a 
complexidade das organizações formais seja 
tão enƒatizada por ela ser ƒeita pelo homem, 
enquanto que a complexidade da organização mg cial emergiu lentamente - do mesmo modo que 
a complexidade dos computadores modernos ë 
mais impressionante que a do cérebro humano. 
A complexidade planejada pode ser mais notã- 
vel do que a complexidade alcançada através 
do crescimento e da evolução.” 
.Observe-se que BLAU e SCOTT utilizam-se ainda da ad 
~ " -. _ ~ jetivaçao organizaçao formal" para diferenciar as organizaçoes 
de organização social. Argumenta HALL (1984, p.2l) que a mesma
~ crítica pode ser dirigida aos autores desta observaçao, uma vez 
que as organizações variam em diferentes graus de formalidade, 
o que fatalmente poderia conduzir-nos a expressão do tipo "orgg 
nização formal muito formalizada", o que segundo o autor não ê 
grande passo adiante. Pretendia mÍainda este autor 
propor um conceito para organizações que reüne os pontos fortes 
das demais definiçoes, apesar de ainda conter, pensa se, uma pe 
quena lacuna: 
"Uma organização ê uma coletividade com uma 
fronteira relativamente identiƒicãvel, .uma 
ordem normativa, escalas de autoridade, sis- 
tema de coordenação e sistemas de afiliação;
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essa coletividade existe numa base mais ou 
menos continua em um ambiente e se engajaem 
atividades que estão relacionadas, usualmen 
nte, com um conjunto de objetivos." _ 
Provavelmente teria sido vâlido incluir a idéia de 
interação da organização com o ambiente externo de forma _ mais
~ enfãtica. Desta forma, acrescentar-se-ia, na definiçao do auton 
apõs o termo "ambiente", alguma coisa como "com o qual encontra 
-se em permanente interação-" 
V 3.1. A Universidade como Burocracia 
Escrever sobre burocracia, conforme MOTA, 
"ê_descrever um mundo muito presente onde a 
liberdade não se apresenta como realidade , 
mas como desejo permanentemente frustrado . 
(less, p.9). ~ 
~ ~ Provavelmente nao se encontre ao longo da evoluçao 
do pensamento administrativo, corrente ou escola que interprete 
com tanta fidelidade a ausência de participação do homem nas dg 
cisões que lhe dizem respeito quanto a dos teõricos e/ou críti 
cos da burocracia. Muito provavelmente porque a burocracia so- 
breviveu às teorias administrativas, porque superou seus objeti 
vos de estudo, porque tem resistido ã formulações alternativas.
~ Talvez seja por esta razao que MOUZELLIS abre seu 
estudo sobre burocracia alertando para o fato de que o problema 
consiste:
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"en poner en claro si la burocracia,a"pesar 
de sus demensiones, ês solo un aparato admi 
nistrativo para la realizaciõn de ƒines so- 
ciales o si ha perdido su caráter instrumen 
tal, si de simples instrumento en manos del 
poder politico já passado a ser el prõprio 
dectador de los ƒines que deben ser realiza 
dos" (l975, p.l3). 
3 l l Conceituaçao de Burocracia 
De modo geral o conceito popular sobre burocracia, 
parece estar vinculado a papelõrio, processualismo, etc. Nota- 
-se que o senso comum costuma denominar "burocracia", apenas os 
defeitos ou disfunções do sistema. 
ETZIONI (1971, p.l7-27) entende burocracia como: 
”... sinônimo de organização que representa 
um determinado tipo de sistema social”. 
Para MANNHEIN a burocracia representa: 
”... um tipo de cooperação no qual as fun- 
ções de cada parte do grupo são precisamen- 
te prê-ordenadas e estabelecidas e onde hd 
uma garantia de que as atividades planeja- 
das serão executadas sem maiores atritos.” 
(in COLOSSI, Z978, p.4). 
Foi o sociõlogo alemão MAX_WEBER quem concebeu o fg 
nomeno burocratico através de um modelo heurístico, ao qual de 




"Estrutura de poder hierarquizada, segundo 
a qual uns individuos - os burocratas - par 
ticipam ou executam as decisães de uma orga 
nização (seja publica ou privada), graças ã 
sua qualidade de manipuladores de um deter- 
minado sistema de gestão chamado burocrãti 
co (...). A palavra burocracia, numa primei 
ra aproximação, reƒere-se a três ƒenõmenos 
distintos: estrutura de poder, sistema de 
gestão e grupo social, cada um dos quais ê 
suscetivel de ser analisado através de enƒg 
ques ou disciplinas diƒerentes". (TENORIO , 
p.225). 
3.1.2. Características da Burocracia 
As principais características do modelo burocrático 
Weberiano sao, segundo o autor, as seguintes: 
"I - Atribuiçães oƒiciais ƒixas,ordenadas 
segundo regulamento administrativofinh 
'II - Estrutura hierárquica de mando e su- 
bordinação, na qual hã uma ƒirme su 
‹pervisão dos postos inferiores pelos 
superiores. 
III - Uma ƒormalização baseada em documen 
n O a _' tos e arquivos com a caracteristica 
da separação do local de trabalhoúul
_ 
IV - Uma proƒissionalizaçao baseada no 
aprendizado, vãlida tanto para o fun 
cionãrio da Administração Pública , 
quanto para o empregado da empresa 
privada. 
V - Uma dedicação plena ao exercicio da 
proƒissao (...). 
VI - Uma especialização, onde o desempe- 
nho do cargo segue regras gerais su- 
ceptiveis de aprendizado mais ou me- 
nos ƒixas e completas, representando 
um conhecimento tecnico." (MOTA,l97¿ 
p.l6).
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WEBER distingue em seu modelo três tipos de autori 
dade- a) a autoridade legal; b) a autoridade tradicional; e, c) 
a autoridade carismática. (WEBER, in ETZIONI, 1971, p.l7-27). 
a) autoridade legal - autoridade baseada em leis e 
estatutos. A obediência não ê devida a alguém 
pessoalmente, mas a um conjunto de regras, nor- 
mas, leis e regulamentos. Seu trabalho ê vocacig 
nal, nao permitindo que problemas pessoais ou 
'temperamentais afetem sua conduta, sempre pauta- 
da por regras racionais com estrita formalidade. 
b) autoridade tradicional - baseia-se na crença da 
santidade da ordem social e de suas prerrogati 
vas. Os subordinados aceitam as ordens dos supe- 
riores como justificadas, porque essa ê a manei- 
ra pela qual as coisas sempre foram feitas. 
c) autoridade carismática - baseia-se na devoção e- 
fetiva e pessoal por parte dos subordinados â 
liderança. A obediência ê devida estritamente ao 
lider como pessoa, pelas suas qualidades inco- 
muns, e não devido a posição ou dignidade de car 
go que esteja formalmente investido. 
3.1.3. implicações da Visão Burocrãtica da Universi 
dade no Processo Decisõrio 
Indubitavelmente, a Universidade em geral, e a Uni 
utãrquica Brasileira em particular, contêm marcantes versidade A
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características do modelo burocrático de organizaçao,associadas 
a muitas disfunções, conforme contatam vários autores. 
_ 
A visão da Universidade como modelo burocrático de 
organização tráz, para efeito de análise de seu processo decisê 
rio, a idéia de racionalidade na tomada de decisão, proposição 
combatida por MARCH e SIMON, como ver-se-ã em tõpico posterior. 
THOMPSON e MCEWEN (in ETZIONI, 1978), descrevem o 
processo de tomada de decisao como obedecendo aos seguintes pag 
sos: 
"l. Reconhecimento do momento da decisao,i§ 
to e, uma necessidade ou oportunidade; 
2. Análise da situação existente; 
~ .- 
3. Identiƒicaçao de cursos de açao alterna 
dos; 
4. Avaliação das consequências de cada so- 
luçao; e 
5. Escolha da solução." 
Esta abordagem, chamada por RODRIGUES (1984) de Teg 
ria I, baseia-se na calculabilidade e simplicidade do processo 
decisõrio, no sentido de que ele ê tomado simplesmente como uma 
questão de maximização de utilidade. Para a autora (1984, p.3): 
"A Teoria I, baseada na estatistica e teo- 
ria econômica, parte do pressuposto que as 
escolhas são ƒeitas segundo objetivos prê- 
-determinados. 0 processo decisõrio ë sim- 
ples (...) numa situação em que as alterna 
tivas e suas consequências podem ser antecš 
padas..."
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MARCH e SIMON (in KATZ e KAHN, 1978) reagem contra 
esta teoria, a qual denominam simplista, entendendo que a com- 
plexidade dos problemas que se apresentam ãs organizações são 
grandes ou suficiente para impedir que 0 tomador de decisão a- 
preenda todas as dimensões do problema e todas as implicações
~ advindas da decisao a ser tomada. 
KATZ e KAHN, igualmente criticam esta visão do prg 
cesso decisõrio. Para os autores, alguns fatores afetam a toma-
~ da de decisao, impedindo racionalidade, tais como: 
”a) a natureza do problema; b) o ,contexto 
organizacional; c) 0 grau dos limites cogni 
tivos do ser humano, que tem origem w tanto 
nos fatores da situaçao como nos da persona 
lidade." (1978, p.s22). 
Em contraposição a esta teoria, MARCH e SIMON pro- 
põem o conceito de "racionalidade confinada", ou seja, uma ra- 
cionalidade com limitações, e apresentam a abordagem do "satis-
~ facing". Nesta nova teoria a idéia ë de que as limitaçoes, tan 
to humanas como situacionais, possibilitam apenas uma decisão 
satisfatória, denominada por RODRIGUES de Teoria II. Para esta 
autora: 
"a abordagem 'satisƒacing' mostra como a a- 
dequaçdo entre meios e ƒins ê problemática: 
a natureza ë limitada, as escolhas são in- 
fluenciadas por outros ƒatores que não aquí 
les ligados ã decisões como motivações e ha 
bitos. O resultado da decisão não ê melhor, 




Observe-se que embora MARCH e SIMON tenham reelabg 
rado a idéia de.racionalidade, a teoria do 'Satisfacing' mantêm, 
implicitamente, alguns pontos intocados em relação a proposição 
~ Q original, como a noçao de calculabilidade economica. Ou seja, a 
lõgica que informa o processo decisõrio continua sendo uma lõgi 
ca de mercado, prevalece o "homo economicus". GUERREIRO RAMOS, 
ao conceber o Paradigma Paraeconõmico, chama atençao para este 
fato. Para o autor, o mercado ê um enclave social necessário ãs 
atividades humanas, mas limitado e regulado - ê a idêia de "de- 
limitaçao organizacional" - que implica: 
"Na visão da sociedade como constituida de 
vários enclaves, no qual o homem opera em 
tipos substantivos de atividades nitidamen- 
te diƒerentes uns dos outros, mas verdadei 
ramente integrativos." (in GUIDA, Z980, p. 
286). 
Observe-se que em tais formulaçoes teõricas subjaz 
a noção de consenso intraorganizacional, com suas raizes mais 
remotas fincadas no "consensus universalis" de COMTE, signifi-
~ cando adaptaçao. 
3.2. A Visão da Universidade como"Anarquia Organiza 
ÊÊII 
BALDRIDGE (1986), entende a Universidade como um ti 
po particular de organização. Segundo o autor, algumas caractg 
rísticas a diferenciam das demais organizações formais, tais cg
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mo: 
a) a existência de vários tipos de clientes; 
b) vários tipos de tecnologia; 
c) diferentes estilos de estrutura, coordenação e 
direçao; e
V 
d) diferentes relacionamentos com o ambiente exter 
no. 
Para o autor essas diferenças críticas exigem que 
se elabore novas imagens do processo decisório organizacional,e 
um modelo político poderia oferecer suplementação ao entendimen 
~ .- to deste tipo de organizaçao, superando a visao comum de um mo- 
delo puramente burocrático. Entre outros, o autor relaciona di- 
ferentes caracteres específicos ã Universidade, que a partícula 
~ .- rizam em relaçao às demais organizaçoes, dificultando o entendi 
mento de seus processos, internos e externos, sob uma lõgica pg 
ramente burocrática. 
Quais são os objetivos de uma Universidade? questig
~ na-se BALDRIDGE. Pondera ser esta uma questao de difícil respos 
ta, em funçao da multiplicidade e ambigüidade destes objetivos: 
Ensino? Pesquisa? Administração de instalação de estudantes? Su 
porte ã arte? Solução de problemas sociais? 
GROSS e GRAMBSCH (in BALDRIDGE, 1978, p.2l) analisa 
ram os objetivos em várias Universidades Americanas e consegui- 
ram identificar 47 objetivos diferentes. z 
Outro aspecto crucial levantado por BALDRIDGE em re 
lação ã Universidade, refere-se a sua tecnologia (1978, p.22)-0 
controle do processo ensino-aprendizagem praticamente inexisten
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te, resultado da ambigüidade e incerteza que caracterizam este 
tipo de tecnologia (MACHADO-DA-SILVA, 1984). Para este autor
Q ”-.. a ausencia de uma teoria comprovada de 
como as pessoas realmente aprendem nao perfi 
mite, que se estabeleça uma clara relação 
meio-ƒim no processo ensino-aprendizagemque 
possibilite a criação e utilização de meca- 
nismos e instrumentos de controle estritos" 
(p.83). 
Alem da diversidade de objetivos, da ambigüidade em 
sua tecnologia, BALDRIDGE relaciona ainda duas outras partícula 
ridades da Universidade: a dinâmica de um elevado profissiona- 
lismo entre seus membros e a vulnerabilidade deste tipo de orga 
no uv nizaçao em relaçao a seu ambiente externo. 
A dominancia de elevada especialização profissional
~ traz segundo o autor (1978, p.23) algumas imp1icaçoes,como: 
"- o profissionalismo requer, comumente, au 
tonomia funcional e nao se submete ƒacilmen 
te a mecanismos de controle; 
- as expectativas burocráticas da organiza 
ção e os valores profissionais representam 
uma permanente ƒonte de conflito entre pro- 
fessores e burocratas.” 
Em virtude destas especificidades, BALDIDGE sugere 
que se entenda a Universidade como uma anarquia organizada (ter 
mo concebido originalmente por COHEN e MARCH). 
Para COHEN e MARCH (in EALDRIDGE, 1978, p.26):
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"... proƒessores decidem se, quando e o que 
lecionar. Estudantes decidem se, quando e o 
que aprender. Legisladores e donos (?) deci- 
dem se, quando e quais atividades ddo supor 
te. Nenhuma coordenação ... nem controle É 
praticado. Recursos são alocados sem Jcritë- 
"rios muito claros e sem a explicação clara 
sobre objetivos globais..." 
~Assim COHEN e MARCH sumarizam a imagem de uma 'anar- 
quia organizada? 
Outro arranjo organizacional definido por BALDRIDGE 
ê o modelo colegiados (The University Colegium). Neste modelo o 
governo das organizações acadêmicas ê administrado por um colê- 
gio dirigente tambêm chamado de comunidade de "Scholars". Este 
tipo de estrutura, segundo FINGER (1987) ê a forma mais utiliza 
da na gerência das organizações acadêmicas de todo o mundo. Pa- 
ra o autor: 
"Existem alguns estudos que analizam esse mg 
delo e que chega a ser recomendado, algumas 
vezes, como o ideal para as organizaçães aca 
dëmicas, quer pela natureza dos proƒissiomüš 
_que são responsáveis pelo trabalho da organi 
zação, quer pela necessidade do prõprio pro- 
cesso ensino-aprendizagem-investigaçdo.” 
(1987, p.zo). 
De toda literaturaconsultada resulta a convicção de 
que não existe um modelo do tipo "receita" para uma organização 
acadêmica. Considerãvel parte dos autores apontam para o fauode 
que não pode existir um modelo estrutural, seja convencional ou 
heterodoxo, que possa ser aplicado ã Universidade. 
Tal organização, entendem, deverã conformar sua es-
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trutura a alguma combinaçao entre os modelos existentes, desen 
volvendo um tipo misto, a saber: com um marcante componente bu- 
rocrâtico, associado a institucionalizaçao de componentes polí- 
ticos. 
3.3. Universidade e Política 
-1 ~ ~ A discussao da vinculaçao entre educaçao e política 
pode ser iniciada com a clãssica proposiçao aristotêlica, segug 
do a qual a educaçao ê uma das práticas sociais particulares da 
política como prática global da convivencia humana. 
« Platão igualmente estabelece a relação inseparável
~ entre a _prãtica da educaçao e a prática da política. Para o 
pensador grego a finalidade suprema da educaçao ë formar os 
guardiaes do Estado, que saibam ordenar e obedecer, de ~ acordo 
com a justiça, e a justiça serã somente conseguida desde que
~ cada classe social realize a sua funçao sem ameaçar o equilí- 
brio geral (PONCE, 1985). 
"Na educação, a "polis" ë a escola, a univer 
sidade e o sistema de ensino inseridos em 
seu meio cultural. É nessa ”polis” que os 
seus participantes convivem para a prãticacü 
educação que, nesse sentido, torna-se uma pnã 
tica essencialmente politica. É também nesse' 
sentido que, consequentemente, a administrq 
ção da "polis" educacional se torna um ato 
politico, preocupando-se com os objetivos, a 
organização e as decisões que afetam a convi 
vencia humana que se constrõi na escola e na 
Universidade através de permanentes conver- 
gências e divergências e de múltiplas sinto- 
nias e conflitos." (SANDER, l984, p.l48).
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ARRQYO vem ao encontro desta posiçao ao .argumentar 
sobre o equívoco que existe na crença de que a administração da 
~ uv educaçao pode comportar-se numa dimensao exclusivamente técnico 
-científica. 
o tratamento dado ao ƒenõmeno publico 
e a administração da educação pretendia ser 
um tratamento apolitico (0 autor se y,reƒere 
ao espirito com que ƒoi concebida a Lei 5. 
692/7Z). Parte-se do suposto de que a ¿ádmi- 
nistraçdo ê um processo de tomada de deci- 
sões, um processo de ƒormação de politicas 
* que tem suas prõprias Zeis inerentes, Z Zeis 
cientificas, baseadas em informações objeti- 





~ ~ Nessa direçao, de entender a educaçao e a Universi 
dade em particular, como uma estrutura política que cumpre a me 
diação de interesses públicos e privados conflitantes, argumen- 
zw ~ ta WITTMANN que a administraçao e o planejamento da educaçao 
não são neutros, por entender o autor que estas funções não e- 
xistem numa dimensao abstrata 
"-.. mas na contextura concreta de uma so- 
ciedade determinada." (Z983, p.ZZ). 
A prõpria histõria da Universidade, em seus primõr 
dios, jã caracterizava desde o princípio sua conotaçao nitida- 
mente política, segundo SCHWARTZMANN. Para este autor: 
"Estabelecidas antes da transição das socie 
dades medievais para a epoca renascentista ,
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4 1 as primeiras Universidades europeias eram, 
acima de tudo, corporaçães de estudantes e 
professores que buscavam conseguir,_ muitas 
vezes a duras penas, o direito ao trabalho 
intelectual independente, a autonomia nnadmi 
nistrativa e mesmo o direito a foro especial 
para seus membros, em relação ãs autoridades 
eclesidsticas e politicas de então. 
A busca dessa autonomia era, por si mesma,um 
fato politico, já que implicava delimitar o 
âmbito de ação dos poderes constituidos e 
conferir ao conhecimento um poder autônomo e 
paralelo. Mas frequentemente, hoje como no 
passado, as Universidades ndo se limitam a 
isso, tratando de levar ao resto da socieda 
de sua maneira particular de ver e entender 
as coisas e sua_pretençäo ao amplo exercicio 
do poder na sociedade pela força de suas i- 
dëias;" (l98l, p;83). 
Numa visao crítica da Universidade, do papel que vem 
historicamente desempenhando no contexto a sociedade latino-ame 
ricana, escreve RIBEIRO: 
"Evidenciamos que uma Universidade tanto po- 
de desempenhar o papel de instrumento da con 
solidaçdo da ordem social vigente como, em 
certas circunstâncias aƒortunadas, atuar na 
qualidade de õrgdo transformador desta mesma 
ordem. As Universidades que atuarem como sim 
ples guardids do saber tradicional sã pode- 
rão sobreviver enquanto suas sociedades se 
mantiverem estagnadas. Entretanto, quando es 
tas começarem a mudar, a Universidade também 
se verã desaƒiada a alterar suas ƒormas para 
servir äs novas forças sociais.” (l978,p.l7W. 
BOURDIEU e PASSERÕN, ao analisarem o modelo educacig 
nal frances, entendem que a função fundamental de um sistema e- 
~ ~ ducacional ê reproduzir as relaçoes sociais de produçao via rg 
produção cultural (ideolõgica) e reprodução e reforçamento da
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~ ~ .- estrutura social em que estas relaçoes de produçao estao assen 
tadasã 
Desde 1979, aproximadamente, a Universidade Brasilei
~ ra, como advento da distensao do regime político, vem se movi- 
~ ~ mentando na direçao de recuperar sua natural condiçao de organi 
zação onde deve ser privilegiado o pluralismo de idéias. Neste
~ sentido tem emergido desde entao, grupos de interesses antagôni 
cos com a finalidade de intervir nos destinos do ensino supe- 
rior. O aparecimento destes grupos de interesse modificou o per 
fil gerencial da Universidade, uma vez que tais grupos reivindi 
~ ~ cam a sí, participaçao, tanto na gestao da Universidade, no prg 
cesso decisõrio, como na escolha dos dirigentes universitários. 
Ocorreu a partir de então o que CERQUEIRA LEITE (1984) denomina 
3.2 
”...transƒerëncia do conceito de democracia 
estado-naçao para o interior da Universidadefl 
tornando explícitos os conflitos latentes que nunca deixaram de 
existir no interior deste tipo de organização. 
3.A negação da neutralidade da educação no contexto econômico , 
político e cultural da sociedade, a reafirmação de seu carã- 
ter nitidamente político igualmente encontrada em ALTHUSSER, 
que concebe a escola como "aparelho ideológico do estado"Aš&N§ 
CI,11I3ÃCS e MARCH,entre outros. Entre os autores brasileiros 
pode ser encontrada semelhante posição em SAVIANI(l980), GA- 
DOTTI(l98l), FREITAG(l980), FREIRE(l981), SANDER(1984), MACÊ 
DO(l987), CURY(1984), entre outros.
.26 
^ Como um dos resultados desta nova dinâmica organiza 
cional ocorreu a efetiva organização por parte dos gdiferentes 
grupos de interesse de espaços políticos, notadamente no que se 
refere a composição dos órgãos colegiados e nas coalizões que 
patrocinam candidaturas a cargos de reitor, diretores de cen- 
tros, chefes de departamentos, entre outros, hoje eleitos dire- 
tamente pela comunidade universitária. 
SANDER, ao comentar este envolvimento coletivo na 
gestão da Universidade entende que:
~ "... a participacao coletiva como paradigma 
de administração da escola e da Universida- 
de (...) constitui um poderoso antidoto ao 
autoritarismo institucionalizado na burocra 
cia formal e ã ação dogmática de grupos mi- 
noritãrios.” (l984, p.l48). 
Nesta linha de raciocínio argumenta BALDRIDGE: 
"-.. o modelo politico assumido por organiza 
ções complexas (universidades) pode ser estu 
dado como miniatura de um sistema politico 
qualquer, com grupos de interesse dinâmicos 
e conƒlituosos, de ƒorma similar ã encontra- 
da no governo das cidades, do estado, ou ou- 
tra situação politica qualquer.” (l978,p.34L 
Embora neste trabalho BALDRIDGE faça uma crítíca,con 
siderando que o período que investigou Universidades americanas 
(fim da década de 60) não pode ser tomado como um período de 
normalidade, em virtude de ser uma fase relativamente turbulen 
ta que agitava o ensino superior nos Estados Unidos, bem como
.27 
na Europa, parece bastante razoãvel supor que o seu modelo poli 
tico de Universidade (The Political Model) encaixa-se, em vã- 
rios pontos, no momento atual da Universidade Brasileira. 
Assim suas suposições para o entendimento do modelo 
político (prevalência da inatividade, participação fluida, gru- 
po de interesses com objetivos e valores diferentes, a normali- 
~ Q dade no conflito, a limitaçao da autoridade e a relevancia de 
grupos de interesses externos), parecem ser de grande valia pa- 
ra o entendimento da atual dinâmica da Universidade Brasileira. 
3.3.1. Implicação desta Visão no Processo Decisõrio 
Efetivamente a Universidade Brasileira parece aprg 
sentar indícios das características apontadas por COHEN e MARCH 
de'anarquia organizada",bem como dos ingredientes que compoe o 
modelo político de BALDRIDGE. 
~ ~ Notadamente nas decisoes tomadas pelos õrgaos delibg 
rativos superiores (Conselhos Superiores) parecem ficar paten- 
tes algumas evidências destes modelos.
p 
Assim, ê forçoso admitir que o processo decisõrio,e§ 
pecialmente nestas instâncias institucionais, nao obedece a uma 
racionalidade estrita, como entendida por THOMPSON e Mc EWEN(in 
ETZIONI, 1978). . 
Mesmo o conceito de "racionalidade confinada", defi- 
nida por MA1ácH e sIMoN (in 1<A'rz e KAHN, 1978) ,' na abordagem do 
"satisfacing”, parece ser insuficiente para o entendimento do, 
muitas vezes tumultuado, processo decisõrio da Universidade.
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Atualmente, considerável parcela dos membros partici 
pantes dos colegiados superiores, são escolhidos através de e-
~ leiçoes diretas entre seus pares. 
No Conselho Universitário (CUn), no Conselho de Ensi 
eu no, Pesquisa e Extensao (CEPE) e nos Conselhos .Departamentais 
tnüre outros), tanto estudantes, como professores e servidores 
zw ' 4_ técnico-administrativos sao eleitos pela comunidade universita 
ria, tanto na UFSC como na maioria das Universidades autárqui- 
cas. Tais representantes levam para o interior dos conselhos, 
no calor dos debates, uma variada gama de motivaçoes e valores. 
Segundø MARCH e SIMON (in GOUVEIA):
~ "... quando muitas decisoes que competem ao 
ø 0 4 0 "' n individuo se tornam decisoes conguntas, cons 
tituirao grandes areas potenciais de conƒli 
to.” (Z979¿ p.Z28). 
Em vista desta assertiva de MARCH e SIMON conclui 
GOUVEIA: ~ 
"... Entao, aceitando-se a premissa de MARCE 
e SIMON, inƒere-se que a Universidade se con 
ƒigura como uma organização que obriga em 
seus proprios atributos um dos mais fortes 2 Zementos germinativos do conflito.” (Z979,p. 
Z29). 
SANTA ROSA também acentua o caráter conflituoso do 
processo decisõrio na Universidade, ao defender sua administra 
ção como um ato eminentemente político:
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"A Universidade, como organização sócios cul 
tural depende da comunidade que a constituiu 
e sustenta e do Estado que assegura sua exis 
tëncia legal; (...) ë, portanto, um lugar de 
conƒronto e ao mesmo tempo de conciliação 
dialética de gerações, da cultura que nela 
se produz e por ela se transmite." (Z984, p. 
44). 
Curiosamente, em oposição a esta tese, entende KWA§ 
"Pela sua prápria caracteristica de criaçáog¿ 
traüës de instrumentos legais, podemos iden- 
`tiƒicar a Universidade como sendo uma organi 
zaçáo a mais práxima do modelo burocrático 
possivel." (l984, p.l73).“ 
Ainda que hajam autores claramente contrários, como 
o do paragrafo anterior, entende-se como evidente a idéia de 
que o paradigma burocrático não ê suficiente para explicar o 
processo decisorio no interior da Universidade, no que se vaiao 
encontro do que afirma BALDRIDGE: 
"... o paradigma burocrático lida com a es- 
trutura formal em tempo particular (...) o 
modelo burocrático náo lida . extensivamente 
com a crucial tarefa de formular politicas. 
0 paradigma explica como as politicas podem 
ser levadas adiante mais eficazmente .depois 
que elas sáo estabelecidas, mas diz pouco a 
respeito do processo pelo.qual sáo estabele 
cidas em primeiro lugar." (Z978, p.30). _ 
Assim, ê de se supor que o paradigma burocrático ope 
ra numa dimensão meramente instrumental, na medida em que traba
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lha uma organização enquanto um conjunto de cargos, aos quais 
estão garantidos direitos e reservados deveres institucionais 
correspondentes. A esse respeito assevera SANDER: 
"Assim entendida, a administração burocrãti 
- ca desempenha uma mediação normativa ao cooš 
denar as interações entre as dimensões insti 
tucional e individual, buscando um comportš 
mento organizacional que enfatiza a regula- 
ção,_a ordem e.a progressão racional visando 
ao alcance eficaz dos objetivos do sistema 
educacional.”-(l984, p.lll). 
Note-se ainda que, da assertiva acima sobressai a ng 
ção de eficácia como critério administrativo predominante, na 
medida em que as ações organizacionais encontram-se estritamen 
te vinculadas ao alcance dos objetivos institucionais. 
3.4. Critérios de Desempenho Organizacional 
3.4.1. A Dimensão da Eficácia 
Numa perspectiva nitidamente sistemica KATZ e KAHN 
definem a eficiência organizacional como resultante do "quocien 
te de seu output (ou produto) de energia e seu imput de energia 
(ou custo)" (1978, p.l83). 
Sua análise parte do ponto de vista da sobrevivência 
da organização num ambiente de recursos e oportunidades limita- 
dos. Afirmam os autores:
O3]-z 
"Como sistemasiabertos, as organizaçöes so- 
brevivem somente enquanto ƒorem capazes de 
manter entropia negativa, isto ê, importação 
ide energia, sob todas as formas, em quantida 
des maiores do que as que devolvem ao ambien 
te sob a forma de produto. A razão ê õbvia Í 
Em parte, o imput de energia ë diretamente in 
vestido e objetivado como produção organizd' 
cional. Porêm_uma parte ê consumida pela or: 
ganizaçdo." (l978, p.l77). 
Assim, define os autores, quanto menor a energia con 
~ ' sumida internamente pela organizaçao, tanto maior serã seu índi 
ce de eficiencia 
Igualmente neste sentido argumenta ETZIONE: 
,¢\ ~ ”... a eficiencia de uma organizaçao ê medi 
da pela quantidade de recursos utilizados pa ra fazer uma unidade de produto.” (Z978, p. 
Z8)I 
Nota-se a partir destas duas assertivas, que a efi- 
ciencia como critério de desempenho organizacional está orienta 
da na direção de otimizar a relação insumo/produto. Refere-se
~ portanto ao desempenho interno da organizaçao, sendo alcançada 
atraves de uma orientaçao predominante para métodos, normas e 
tecnicas que enfatizam a execuçao mais rapida, com menor esfor- 
ço e menores custos, dos processos produtivos. O critério domi- 
_' ^ nante, portanto, e a minimizaçao dos custos internos da organi- 
zação De acordo com esse conceito, estarão asseguradas no log 
go prazo a sobrevivência e o crescimento da organizaçao, na me- 
dida em que vise produzir o máximo com o minimo de recursos, au 
mentando consequentemente a taxa de lucro, criando-lhe a oportu
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nidade de armazenar energia. 
É a noção de produtividade. Segundo SANDER: 
"A eficiência (do latim ”eƒƒicientia", ação, 
ƒorça, virtude de produzir) e o criterio ad- 
ministrativo que revela a capacidade real de 
produzir o mecanismo com o minimo de recursa 
energia e tempo. Na história do pensamento 
administrativo, o conceito de eficiência es- 
td associado ao de racionalidade econômica, 
preocupando-se em encontrar os meios e proce 
dimentos mais adequados para alcançar resul- 
tados e metas, independente de seu conteudo 
humano e politico ou de sua natureza ética.” 
(l982, p,ll). ' 
Para este autor, o conceito de eficiencia aparece no 
contexto econômico-racionalista que marcou o advento da revolu 
ção industrial, razão pela qual constituiu-se no valor central 
de todo o pensamento dos pioneiros da Teoria Administrativa, mg 
vimento conhecido como Escola Clássica, com Taylor, Fayol e 
seus seguidores Ilustra a ausência de conteúdo ético/humano a 
que se refere SANDER a seguinte assertiva do representante mais 
legítimo do classicismo: 
"Além disso, o homem mais apropriado para 
carregar lingotes de ferro ë tdo›bronco, que 
ê incapaz de aperfeiçoar-se corretamente a 
si mesmo.( ...) Este trabalho ê tão rudimen 
tar por sua natureza, que o autor acredita 
ser possivel treinar um gorila inteligente e 
tornã-lo mais eficiente que um homem." /TAY- 
LoR, 1978, p. 52) . 
3 4 2 Eficácia Organizacional
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Provavelmente a eficãcia tem sido o critêrio de de- 
sempenho organizacional mais, estudado e controvertido da Teg 
_
. 
ria das Organizaçoes. Na tentativa de estabelecer critêriaspara 
sua avaliaçao tem ocorrido.mfiltiplas e diferentes abordagens.E§ 
ta diversidade de abordagens, se deve a três fatores princi- 
pais segundo CAMERON e WHETTEN: múltiplas conceptualizações so- 
zw bre organizaçao, desconhecimento das fronteiras do construto 
"eficácia" e ausência de um consumo quanto ao melhor critério 
de desempenho organizacional (1973). O conceito de eficâcia,con 
trariamente ao conceito de eficiência, não ê ünico, mas varia 
de acordo com os vãrios enfoques especificos com que diferentes 
autores abordam a questão- Um aspecto, no entanto, parece emer- 
gir de todos estes esforços teõricos, de forma mais ou menos eë 
plícita: transparece em todos estes modelos a dimensão tecnolõ- 
gica do desempenho organizacional no alcance de seus objeticos. 
Para SANDER: 
"A preocupação central dos deƒensores da eƒí 
'cäcia como critério de desempenho administra 
tivo ê_o a1cance`dos objetivos estabelecidos 
Quando se trata especificamente dos sistema 
educacional, a eƒicãcia da administração prqg 
cupa-se visceralmente com a consecução dos 
objetivos intrinsecamente educacionais, es- 
tando desta ƒorma estreitamente vinculada aos 
aspectos pedagõgicos propriamente ditos do 
sistema educacional." (Z982, p.Z2). 
3.4.2.1. Abordagem de Objetivos 
Esta ê uma das perspectivas predominantes no estudo
V 
.L-14 
da eficácia organizacional. De acordo com ela, a eficácia ë: 
"determinada pela medida em que atende seus 
objetivos." (ETZIONI, Z976, p.Z8). 
CAMPBELL (apud HALL, 1984) argumenta que este tipo
~ de abordagem parte do pressuposto de que uma organizaçao pode 
ser dirigida por um conjunto racional de pessoas, que com base 
nesta racionalidade, elegeu um conjunto bem definido de metas 
claras e pouco numerosas capazes de ser inteiramente apreendi- 
av das por todos os membros que integram a organizaçao. 
No entanto, ë consensualmente admitida por diversos 
estudiosos da Teoria das Organizaçoes a dificuldade, senao a im 
possibilidade, de se estabelecerem objetivamente tais objetivos. 
zw ~ Na realidade, as decisoes nem sempre sao tomadas com base em 
critérios estritos de racionalidade, o que origina o aparecimen 
to de objetivos múltiplos, confusos, pouco explícitos e muitas 
vezes contraditórios. 
A abordagem de objetivos tem sofrido várias críticas, 
formuladas especialmente por ETZIONI (1976) e KATZ e KAHN(l978L 
~ . ~ entre outros, em funçao da dificuldade e imprecisao ao se ten 
tar compreender os objetivos organizacionais. Ou seja, a difi- 
culdade toda se resume em tentar estabelecer critérios para ava 
liaçáo de um componente que ê, por si sô, vago e difuso. Para 
MACHADO-DA-SILVA: 
~"A abordagem de objetivos resulta de uma vi- 
^' ' 0 Í ' A I 'U 0 sao racionalistiea das organizaçoes eircung
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Q: crevendo-se ,estratégia de sistema ƒechado. 
Nesta estratégia, desempenho e objetivos or- 
ganizacionais são vistos como resultantes de 
atributos (estrutura e tecnologia) e proces- 
sos organizacionais internos que, por sua vez 
são considerados como variáveis explicativas. 
Em outras palavras, o desempenho organizacig 
nal ë_entendido como passível de ser explica 
do dentro da organização que ê vista como um 
sistema de lõgica fechado." (l984, p.208). 
3.4.2.2. Abordagem de Aquisiçao de Recursos 
Na tentativa de suprir a falha da abordagem anterion 
que limita a lõgica de sua análise a um sistema fechado, YUCHT-
~ MAN e SEASHORE desenvolveram a abordagem da aquisiçao de recur 
sos no estudo da eficácia organizacional. 
Esta linha de análise considera as organizaçoes como 
dependentes de fatores do ambiente externo. Essa relaçao de de- 
pendência tende a estabelecer um dinâmico relacionamento da es- 
trutura organizacional propriamente dita com o ambiente, o que 
leva esta estrutura a sofrer inevitavelmente as influências ex- 
ternas nos seus processos, na sua tecnologia, no seu desempenho 
enfim. Em contrapartida, a organizaçao explora esta ambiente na 
aquisição de recursos escassos e valiosos (ZEY-FERREL, in HALL 
1984). 
~ 4 ~ Nesta abordagem a organizaçao e vista nao como um 
sistema fechado que se auto realiza na concretização de seus op 
jetivos, mas sim procurando atender suas necessidades, de adap- 
tação ao ambiente, o que lhe garantirá sobrevivência e Creséi- 
mente. Neste sentida, esere-'ve MACHADQ-DA-s1LvAz
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A "... o processo continuo de intercambio e 
competiçao entre as organizaçoes sobre recur 
sos escassos e valiosos determina a 'posiçao 
relativa de cada organização no contexto da 
sociedade inclusiva. Eflê neste contexto so- 
cietãrio que o desempenho das organizaçães 
pode ser avaliado'comparativamente. Uma orga 
nização ê mais eficaz quando maximiza sua pš siçao de barganha e otimiza a obtençao de re 
cursos." (1984, p.208). 
Também a abordagem de aquisição de recursos tem so- 
frido severas críticas, notadamente por ter excluído de sua anš 
lise a noção de objetivo organizacional como critério de avalia 
ção da eficácia organizacional. MOHR (in MACHADO-DA-SILVA) resu 
me com clareza a principal deficiência da ênfase na obtenção de 
recursos: 
O ponto 
”InfeZizmente, sem o conceito de objetivos 
organizacionais, a aquisição-de recursos não 
satisfaz como critério de eƒicãcia ... Na 
verdade, a determinação de quais recursos se 
riam necessários ou serã arbitrãria ou precš 
sarã apelar para o conceito de objetivo orga 
nizacional. É possivel descobrir que o obje: 
tivo especifico de uma organização ë pura 'e 
simplesmente adquirir recursos. Se este não 
ê_o caso, então serã necessãrio identificar 
outros objetivos para definir quais recursos 
são importantes para o seu atingimento."(Z98$ 
p.209). 
forte desta abordagem ë, sem dúvida, a impor 
tância que a mesma atribui ãs transações com o ambiente externo, 
contrariamente a anterior que, centraliza nos objetivos, enten- 
de a organização como sistema relativamente auto-contido. Em 
poucas palavras: o 
(MACHADO-DA-SILVA) 
ponto forte de uma ë o ponto fraco de outra,
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3.4.2.3. A Abordagem de Objetivos-Recursos 
Esta abordagem busca uma combinação dos pontos for-
~ tes das abordagens de aquisiçao de recursos e de objetivos, daí 
sua denominação, introduzida por MACHADO-DA-SILVA (1984). 
A combinaçao destas duas abordagens foi sugerida por 
ZEY-FERREL que defendeu a validade desta abordagem ao reafirmar 
a definição já proposta por STEERS, segundo a qual a eficácia ë 
* z 
"a capacidade da organização em adquirir e E tilizar recursos escassos e valiosos na per- 
secução de seus objetivos operativos.” (in 
MACHADO-DA-SILVA, Z984, p.209). 
Esta corrente engloba tanto a noção de sistema fecha 
do como de sistema aberto, na medida em que preconiza que a efi 
cãcia de uma organização depende do grau de congruência existen 
te entre os objetivos, a estrutura, a tecnologia, e o ambiente, 
onde a organização vai disputar os recursos escassos. 
. Um modelo teõrico de estudo da eficãcia de organiza 
ções com base na abordagem objetivos-recursos foi desenvolvido 
por MACHADO-DA-SILVA (1984) e tem como pressuposto bãsico a con 
cepção de que os atributos organizacionais são, em certo grau, 
mediadores das relações entre os fatores ambientais e objetivos 
operativos. Apesar do bem elaborado exemplo de utilizaçao desta 
abordagem na avaliação do desempenho organizacional, uma ques- 
~ _ ~ tao continua nao resolvida. Refere-se a determinaçao de quais 
são os objetivos de determinada organização. Neste exemplo o ag
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-v tor captou um objetivo identificãvel em qualquer organizaçao 
acadêmica do mundo (o desempenho acadêmico dos estudantes), o 
que conduz ao questionamento da validade desta abordagem para 
uma avaliação global da eficácia em uma organização.
~ 3.4.2.4. Abordagem de Satisfaçao dos Participantes 
Diversas abordagens da eficácia organizacional têm 
sido tentadas a partir da utilização dos indivíduos como quadro 
fundamental de referência. Entre estas destaca-se a de GEORGIOU 
(apud HALL, 1984) que se baseia no principio de que quanto
_ maior o número de incentivos oferecidos pela organizaçao aos in 
divíduos, mais cooperativos eles se tornarão. A eficácia ê des- 
ta forma, vista como uma resultante da interação indivíduo/orga 
nização na troca de cooperação, de um lado, por incentivos de 
outros. ' ~
~ A-.~Alprincipal crítica a esta abordagem ê que ela nao 
faz referência ã origem e a natureza dos incentivos e nem de 
que modo eles são introduzidos na organização. 
Outro esforço nesta linha tem sido utilizado por 
CUMMINGS (in HALL, 1984), ao conceber a organização: 
"como um instrumento ou arena na qual os 
participantes podem empenhar-se em comporta 
mentos que percebem ser uteis para suas me- 
tas de tal forma que quanto maior o grau de 
utilidade organizacional percebida por cada 
participante, mais eƒicaz serã a organizaçaofl 
(l984, p.205). '
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Três problemas basicos emergem da tentativa de ava 
liar a eficácia organizacional segundo a perspectiva de satisfa 




o envolvimento dos participantes na organizaçao 
pode variar de alienado a calculista ou moral (E2 
ZIONI), dificultando a congruência entre os indi- 
víduos e as metas organizacionais e, consequente- 
mente a avaliação da eficácia; . 
ao se concentrarem na avaliação da utilidade da 
organização para a satisfação dos objetivos indi- 
viduais dos membros, estas abordagens perdem de 
~ ~ vista as atividades ou operaçoes da organizaçao qq 
mo um todo e em sua relaçao com o ambiente; 
Desconsideram que indivíduos que estão fora da or 
ganização também são afetados por ela e também de 
vem fazer parte de uma avaliaçao do desempenho or 
ganizacional.` ' 
O que emerge na análise desta abordagem évo questig 
eu namento de se, no aparente deslocamento do foco de interesse,nao 
passa de mais uma técnica manipulativa de comportamento organi- 
zacional. 
PENNINGS e GOODMANN (in HALL, 1984) também abordaram 
a satisfação dos participantes como critério para avaliação or- 
ganizacional. Sua perspectiva, no entanto, nao é do indivíduo, 
mas a da coalisão dominante. Neste sentido, os autores agregam 
uma contribuição importante ao entendimento do desempenho orga-n 
nizacional: a inclusão das metas múltiplas, o reconhecimento de
.4O
~ que a organizaçao tem grupos constituintes internos e externos, 
os quais compõe a coalisão dominante, que decide acerca das me- 
tas e determina as restrições. 
Além das abordagens aqui discutidas existem outras 
como a abordagem da contradição de HALL (1984) que parte do 
princípio de que a eficácia não pode ser entendida de maneira 
unitária, não sendo concebível, portanto, a idéia de uma eficá- 
cia global. Neste sentido diz o autor: 
"Nenhuma organização ê eƒicaz, ao contrário, 
as organizações podem ser consideradas eƒica 
zes (ou ineƒicazes) em alguma medida de ter 
mos de restrições, grupos de constituintes E 
'estruturas especificas de tempo." (l984, p. 
2l6).. , 
Em todas as abordagens, como foi dito anteriormente, 
emerge de todos os esforços teõricos realizados, a noção prepon 
derante da tecnologia no desempenho organizacional. Paralelamen 
te, mais ou menos presente nos diferentes posicionamentos, en- 
contra-se como preocupação central da eficácia, o alcance de um 
conjunto de objetivos previamente estabelecidos. Acentua SANDER 
a este respeito: 
~ ~ 4 "A eƒicdcia da Administraçao da Educaçao e 
concebida, portanto, como critério de desem 
penho_intrinseco e instrumental, de natureza 
pedagógica, medido em termos de capacidade 
administrativa para alcançar objetivos educa 
cionais propostos." (l982, p.l2).
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3.4.3. A Dimensão da Efetividade Organizacional 
A partir das duas perspectivas analíticas anteriores 
(eficiência e eficácia), poder-se-iam pautar os critérios de de 
~ av sempenho de uma universidade nao fosse este tipo de organizaçao 
rigorosamente atípico, quer levando-se em conta seus grupos 
constituintes internos e externos, a relevância de seu papel no 
contexto da sociedade, sua tecnologia difusa ou sua multiplici 
dade e ambiguidade de objetivos. . 
Ou seja, admitindo-se que o paradigma burocrático se 
ja-suficiente para a compreensão de sua dinâmica (como consen-
~ tem alguns autores), a dimensao de eficiência (que prioriza a 
relação insumo/produto) e a dimensão da eficácia (que ressalta
~ o aspecto tecnológico na obtençao de objetivos prê-estabeleci- 
dos), bastariam para avaliar seu desempenho e-justificar sua e- 
xistência enquanto uma organizaçao necessária como outra qual- 
quer. 
Como se admitiu anteriormente o paradigma burocráti 
co abarca a dimensão instrumental de uma organização, perdendo 
seu vigor interpretativo ao adentrar os fenômenos que subjazem 
4-.. 
ao estabelecimento dos objetivos aos quais a dimensao instrumeg 
tal serve. V 
A preocupaçao teõrica deste trabalho ê com a dimen- 
são substantiva que subjaz e antecede a dimensão operacional ou 
instrumental. Nesta dimensão substantiva ê que se vai encontrar 
a efetividade como critério de desempenho organizacional. 
A efetividade ê para a Teoria das Organizações:
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"... o critërio de desempenho que mede a ca 
pacidade de a organização produzir a soluçãã 
.ou a resposta desejada pelos participantes da 
' comunidade." (SANDER, l982, p.l3). 
O ponto de vista da abordagem da efetividade ê o do 
impacto social da organização- Medeëse seu desempenho,portanto, 
pelo grau de aceitação de seu produto, pela sua capacidade de 
atingir objetivos socialmente desejáveis. 
A efetividade ë, por isso, um critério externo de
~ avaliaçao do desempenho organizacional e assume,neste sentido, 
contornos nitidamente políticos. › 
”Almejar apenas as metas de eƒiciência e eƒi 
cdcia signiƒica, geralmente, criar institui- 
çães fortes e estáveis, mas que não promovam, 
com maior ënƒase, os objetivos do desenvolvi 
mento econômico e social." (MOTTA, l972,p.42) 
A diferença fundamental entre eficiência e eficácia 
ê feita baseando-se na premissa de que as organizações podem 
tornar-se insensiveis a ambiência externa e implementar eficaz- 
~ n na mente objetivos sociais nao desejaveis. 
O conceito de efetividade trouxe para o campo de anã 
lise do desempenho organizacional uma importante dimensão, a pg 
~ ~ lítica, que até entao nao havia sido considerada de forma mais 
sistemática. A esse respeito argumenta SANDER: 
~"A ênfase tradicional nos critérios técnicos 
de eficiência e eƒicãcia está associada a 
pretensa neutralidade cientifica da Adminis 
tração da Educação, neutralidade que se tor-
q 4 .... na incompativel com uma administracao pauta 
da pelo critêrio.de eƒetividade. Na realidã 
de, o conceito de efetividade supõe um com: 
~ promisso.reaZ e verdadeiro com os objetivos 
sociais e-as demandas politicas da comunida- 
de." (1982, p.zs›.
~ 3.4;3.l. A Questao da Efetividade Relevante 
Uma discussão que se trava nos meios acadêmicos bra 
sileiros ë a que entende que a efetividade pode ser redundante 
ou relevante. Seria relevante aquele critério de desempenho que 
aborda não somente a desejabilidade social dos serviços e produ 
tos, mas do efeito destes mesmos serviços e produtos refletidos 
sobre a qualidade de vida humana associada. Assim, o conceito de 
relevância explora a dimensão antropológica do desempenho orga- 
nizacional e está associado ã substantividade intrínseca da or- 
ganização, a sua prõpria razão de ser, que ê o aprimoramento da 
qualidade de vida dos participantes. 
"Neste sentido, a relevância ê um critério 
de desempenho ƒilosõƒico e antropolõgico me- 
dido em termos de significância, do vaZor,da 
importância ou da pertinência dos atos e ƒa- 
tos administrativos para a vida dos partici 
pantes do sistema educacional.” (SANDER,Z98& 
p.Z4). 
WITTMANN é quem unifica os critérios de efetividadee 
relevância, mostrando a estreita complementaridade que ambos pg 
dem possuir. Em um trabalho vinculado a administração da educa- 
ção, afirma o autor:
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"Hd uma dimensão politico-ideolõgica na atua 
ção concreta dos administradores e planejadã 
res da educação. Isto não significa que estã 
dimensão seja necessariamente visada ou deli 
beradamente buscada. Como os administradoreš 
e planejadores da educação não costumam ex- 
plicitar a dimensão teõrica de sua atuação e 
os interesses reais que norteiam a sua prãti 
ca, a dimensão politico-ideológica tende ã 
ser dissimulada, ignorada e, até mesmo, in- 
conscientemente assumida. As razães que se 
escondem por trãs_dos pressupostos exigem um 
debruçar-se critico sobre nossas teorias e 
nossas atuações.” (Z983, p.l3). 
A relevância, ou a efetividade relevante, está assnn 
intimamente associada aos significados concretos dos atos e fa- 
tos administrativos para os participantes internos e externos 
.- da organizaçao. 
. Esta postura trãs â tona a concepção teõrica que ad- 
voga a solidariedade e a participação no processo de decisão da 
organização. Nesta direção entende SANDER: 
"Quanto mais participativo, solidário e demg 
crãtico o processo administrativo, tanto ma 
iores as chances de que ele seja relevante 
para individuos e grupos, e tanto maiores as 
suas possibilidades para explicar e promo- 
ver a qualidade de vida humana associada.” 
(1982, p.z4). 
Desta forma a efetividade relevante pode ser repre 
sentada por um esforço para a superação de uma realidade sõ- 
cio-antropolõgica dada, processo esse que se legitima pela co- 
participação da responsabilidade entre seus membros internos e 
externos na construção dos objetivos organizacionais,› vistos
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~ entao, de novo ângulo. 
- Finaliza-se sublinhando que o critério de efetivida 
de ê concebível ao se admitir a participação solidária de tgÉ O\ 
dos os participantes da organização, direta ou indiretamente 
comprometidos com sua administração, o que tende a aumentar a 
capacidade política da organização para responder concreta e og 
jetivamente as demandas e aspirações maiores do conjunto da so- 
ciedade. - a
4. METODOLOGIA 
O presente trabalho caracteriza-se metodologicamente 
como uma pesquisa do tipo descritiva, uma vez que o autor pre- 
tende conhecer uma dada realidade sem nela intervir. 
O foco de análise deste trabalho deverã ;.centrar-se 
nas três instâncias decisõrias da universidade onde ocorrem as 
grandes decisões sobre políticas e diretrizes gerais da insti- 
tuição, a saber: O Conselho Universitário (CUn), o Conselho de
~ Ensino, Pesquisa e Extensao (CEPE) e os Conselhos Departamen- 
tais (CDs). Note-se que entre os Conselhos Superiores da UFSC, 
o Conselho de Curadores não foi incluído como objeto da investi 
gação. O motivo de tal exclusão prende-se ao fato de que este 
õrgão colegiado possui uma característica marcadamente técnico- 
financeira, tendo um papel basicamente de fiscalização sobre as 
origens e aplicaçoes dos recursos financeiros da instituiçao, 
sendo por isso pouco conhecido e pouco discutido na comunidade 
uv universitária, o que nao acontece com os outros três. 
Certamente, devido a complexidade e ao tamanho deste 
tipo de organizaçao ë correto afirmar que haja uma variada gama 
de processos e técnicas de decisão. Entretanto, o corte preten-
~ dido por este trabalho propoe a analisar o processo decisõrio 
que ocorre relativamente ãs grandes questões, ãs diretrizes ge- 
rais, ãs políticas adotadas pela instituição nos seus três prin 
cipais Conselhos.
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A pesquisa a ser realizada ë do tipo não experimen- 
tal, definida por KERLINGER como sendo: 
”... qualquer pesquisa não qual não ê possí 
vel manipuZar.variaveis ou designar sujeitos 
ou condiçoes aleatoriamente." (Z979, p.Z30). 
4.1. Delimitação e "Design" da Pesquisa. 
4.1.1. Q Universo da Pesquisa 
O universo do presente trabalho ê formado por todas 
as pessoas que compõe a Universidade Federal de Santa Catarina 
em seus três segmentos internos, a saber: 
12.178 estudantes 




A amostragem foi inicialmente estratificada por seg 
mento da comunidade universitária, com uma amplitude idêntica 
para cada categoria que a compõe, com cento e cinquenta questig 
nârios aplicados entre os estudantes, e o mesmo número para ser 
vidores e professores, totalizando quatrocentos e cinquenta 





Entre os estudantes foi usada uma amostragem do tipo 
acidental estratificada por Centro de Ensino. Desta os questig 
nârios foram repartidos entre os onze Centros de Ensino da UFSC, 
com o critério adicional de subpartir a amostragem em nümero de 
turnos nos quais o Centro funciona. No caso do Centro Sõcio-Ecg 
nõmico, por exemplo, a amostra foi dividida em dois grupos, um 
grupo para os estudantes que tem aula pela manha e o outro para 
os estudantes que tem aula ã noite. 
4.1.2.2- Servidores Tëcnicoâe Administrativos 
-f A estratificaçao feita nesta amostragem foi por ní- 
vel de categoria funcional. Assim a amostra foi subdividida em 
três partes correspondentes ao nível básico, nível médio e ní- 
vel superior do Plano de Cargos e Salãrios dos Servidores da
~ UFSC. Apõs essa segmentaçao definiu-se uma amostra do tipo ca- 
sual simples ou aleatõria, realizada a partir de uma listagem 
de todos os servidores e de uma "tabela de números ao acaso". 
4.1.2.3. Professores 
Na categoria docente a estratificaçao realizada foi 
idêntica â dos estudantes, ou seja, por Centro de Ensino. Apõs
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esta estratificaçao realizou-se uma amostragem sistemática, que 
ë aquela em que:
~ "..; os elementos da populaçao se apresentam 
ordenados e a retirada dos elementos da amos 
tra ê ƒeita sistematicamente". (COSTA NETO: 
Z985, p.4Z). 
4.1.3. Coleta de Dados 
A coleta de dados foi realizada através de afirmati 
vas contidas no questionário associada a uma escala do tipo LI- 
KERT. O instrumento de coleta de dados (anexo 1) explicitou clã 
ramente que o respondente deveria assinalar apenas uma alterna- 
tiva da escala que refletisse sua favorabilidade ou desfavorabi 
lidade em relação a afirmativa apresentada.
1 
No instrumento de coleta de dados, cada afirmativa 
foi associada a uma escala de cinco pontos, correspondendo cada 
ponto a uma alternativa de resposta, da seguinte forma: 
Í) (1 (1 (J (1 
cooonma cnnooní: indeciso' draxmdo disoonüa 
integnihmawe parciahmaüe parciahmanx: totahmflún 
O questionário divide-se em três partes: 
A Parte I refere-se a dados pessoais gerais, a se 
rem respondidos pelas três categorias que compõe a comunidade
universitária, que sao: segmento a que pertence o respondente,~ 
sexo, idade e renda familiar. ' 
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A parte II foi subdividida em três seçoes, destinada 
cada uma a um segmento específico da comunidade. A parte III 
contêm as seguintes questões: - 
(i) Estudantes - 
(ii) Servidor - 
(iii) Professor- 
A parte III ê a que trata dos dados de opiniao prq 
dentro de ensino ao qual o curso está vincula 
do 
ocupação'remunerada 
'número de disciplinas que cursa 
ano de ingresso no curso 
local de trabalho 
rnível-funcional 







tempo de serviço na UFSC. 
ensino ao qual o departamento estâ 
priamente, onde, apõs um esclarecimento preliminar de como res- 
ponder corretamente ao questionário, com um exemplo inclusive, 
foram distribuídas as vinte e uma afirmativas. 
-4.2. Análise dos Dados 
A análise dos dados foi composta por duas partes:
.SO 
(i) 'caracterização dos respondentes 
av 4» 
(ii) interpretaçao dos dados de opiniao
z
~ Inicialmente apresentou-se a identificaçao dos res- 
pondentes, de acordo com os dados coletados, quais sejam: cate- 
goria a que pertencem, sexo, idade, renda familiar, mais os da- 
dos específicos de cada estrato. As formas estatísticas escolhi 
das para esta primeira parte foram tabelas, histogramas e polí- 
gonos de frequência. 
A segunda parte ê“a que se refere aos dados de opi- 
niao. Nesta parte foram analisados os dados que se referem a fa 
vorabilidade ou desfavorabilidade do respondente ãs afirmativas 
apresentadas, conforme as respostas obtidas nas escalas. 
Os resultados foram apresentados na forma de tabelas 
e gráficos que, com base na média e/ou mediana das respostas ob 
tidas, procurou-se determinar a tendência geral dos responden- 
-tes em relação as afirmativas apresentadas. Em cada gráfico a- 
presentado foi utilizada uma representação da escala de Li- 
kert, e os pontos mêdios e medianos estao plotados nas áreas de 
concordância ou discordância que contêm o gráfico. 
A razao pela qual se utilizou a média e/ou mediana ë 
que se tratam de medidas de posição que bem representam a ten- 
dência geral das respostas. A mediana ê uma medida de 'posição 
que expressa mais claramente a tendencia geral das 'respostas, 
procurando caracterizar o centro da distribuição das frequên- 
cias. Todos os gráficos, figuras e tabelas foram obtidos a par- 
tir dos recursos do pacote estatístico "Statistical Grafics Sy§ 
tem" (Stratgrafhics).
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4.3. Limitações ao Estudo 
A partir da fundamentação teõrica realizada ficou 
evidenciado que uma das características singulares da efetivi 
dade ê a sua transcendência relativamente aos limites especi 
ficos da organização. Vale dizer: o critério de efetividade ë 
o que mais claramente centra seu nexo na leitura do ambiente
1 
externo ã organização. 
O presente estudo limita a investigação empírica a 
os públicos internos da universidade (professores, estudantes 
e funcionários), não tendo havido possibilidades nem recursos 
para uma pesquisa que envolvesse a comunidade externa â UFSC, 
tais como: sindicatos de trabalhadores, associações de emprg 
sas, entidades comunitárias, partidos politicos, etc. 
Desta forma todas as inferências que o estudo pos 
sibilitou estão restritas aos públicos internos da universidg 
de, devendo ser considerado, destarte, uma '~ relativa reg 
trição ao esforço teórico realizado.
5. DESCRIÇÃO E ANÁLISE Dos DADOS coLETADos 
Conforme ficou estabelecido na metodologia, a amos 
tragem foi estratificada por categoria: aluno, servidor e pro- 
fessor. Desta forma, a descrição preliminar a ser feita, trata- 
nv rã, categoria por categoria, da identificaçao dos respondentes, 
para, a seguir,.proceder-se a apresentação e análise das respos
4 tas coletadas ãs perguntas do questionario. 
5.1. Caracterização dos Respondentes. 
5.1.1. Estudantes aí-_-íí 
5.1.1.1. Sexo 
Como foi descrito na metodologia, a amostragem entre 
os estudantes foi do tipo aleatôria acidental e estratificada 
por Centro de Ensino. A tabela 1 evidencia a divisão dos respon 
dentes por sexo. Note-se que o total da frequência absoluta ê 
de 148 respostas ã esta pergunta; os dois dados restantes para 
completar a amostra referem-se a respondentes que não informa- 
ram este dado, o que aconteceu com várias outras perguntas do 
questionário.




Sexo Fa F.Re1ativa % 
Feminino 85 0.574 57,4 
Masculino 63 0.426 
7 
42,6 
Entre os estudantes que responderam a este quesito 
percebe-se pela Tabela 1 que hã um certo equilíbrio na distri-
~ buiçao da amostra entre o sexo masculino com 57,4% e o sexo fe- 
Total 148 1.000 100,0 
Fonte: questionários respondidos 
minino com 42,6% dos casos.' . 
5.1.1.2. Idade 
A Tabela 2 demonstra a forma como são distribuídas 
as idades dos respondentes. 
Tabela 2 - Distribuiçao de frequência das idades dos 
estudantes. 
Classe Fa F.Relativa % 
15 - 20 
20 - 25 
25 - 30 11 











Total 141 1,0000 100,00 
Fonte: questionários respondidos
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Ao se observar a Tabela 2 percebe-se que as maiores 
concentraçoes dos respondentes encontram-se na primeira e segun 
da classe, com 38,3% e 52,48% do total, o que acumulado repre- 
senta 90,8%-das idades dos respondentes com idades variando en 
tre 15 e 25 anos. 
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12 15 20 zu 28 32 se 
A figura n9 1 demonstra com maior clareza a concen- 
tração das idades dos estudantes que responderam ao questionš 
rio, o que reforça a impressao que a grande maioria da amostra 
consultada tem idade igual ou inferior a 25 anos.
5.1.1.3. Renda 
.S4 
A renda familiar desta categoria ë demonstrada pela 
Tabela 3. 
Tabela 3 - Distribuição de frequência da Renda Fami 
liar dos estudantes 
Classe Fa E. Relativa % 
Até 3 Psc*) 20 
3 - 5 20 
»5 - 10 35 
10 - 15 22 
15 - 20 12 
20 - 30 10 















Total 142 1,0000 100,0 
Fonte: questionários-respondidos 
(*) : PS - Pisos Salariais 
A Figura 2 demonstra os dados relativos a renda fami 
liar dos estudantes que responderam o questionário, na forma de 
um polígono de frequência.
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Figura 2 - Polígono de Frequência Relativo â Renda 
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A dificuldade de se trabalhar com renda familiar em 
pesquisa científica, está no fato de que os salários e 
rendas 
no Brasil de hoje está mudando todo o mês. A tentativa 
de solu 
cionar esta questão foi dada utilizando-se como parâmetro 
bási- 
co o Piso Nacional de Salários, que ê, por força da 
lei, o me- 
nor salário pago no país a um trabalhador. No momento 
em que eg 
te trabalho está sendo escrito, o Piso Nacional ê 
de Cz$ 12. 
444,00 (julho/88). Portanto pertencem a primeira 
classe daque- 




sos), e pertencem ã última classe daqueles cuja mesma renda sef 
ja superior a Cz$ 373.320,00. 
Demonstram a Tabela e o Polígono que as rendas ;são 
razoavelmente concentradas até a terceira classe, com 68,3% dos 
casos, o que corresponde a uma renda, atualmente,de até Cz$ 
186.660,00. 
f5l.l.4. Centro de Ensino 
A tabela 4 demonstra em quais Centros de Ensino da
~ UFSC foram coletados os dados e qual a distribuiçao efetuada 
por Centro. 
Tabela 4 - Distribuiçao de Frequencia Relativa ao 
Centro de Ensino ao qual pertence o estu- 
dante
' 
. Centro Fa % 
Ciências da Saúde 15 10,00 
Ciências Biolõgicas 14 9,33 
Ciências Agrárias 13 8,67 
C.Físicas e Matemáticas 12 8,00 
Ciências Humanas 15 10,00 
Ciências Jurídicas 15 10,00 
Tecnológico 14 9,33 
Desportos 13 8,67 
Educação u l2« 8,00 
Sõcio-Econômico 13 8,67 
Comunicação e Expressão _l4 9,33 
Total 150 100,0 
›Fonte: questionários respondidos
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Pela Tabela 4 percebe-se que a amostra foi coletada 
relativo certo grau de igualdade entre os Centros de Ensino; 
ou seja, de cada Centro foram respondidos entre 8 e 10% dos 
.questionãrios. 
5.1.1.5. Vínculo de Emprego 
V Esta questão destinou-se a identificar qual a porção 
da amostra que possui alguma espécie de trabalho remunerado. 
Tabela 5 - Distribuição de Frequência Relativa aos 
` Estudantes que Trabalham 
Trabalha “Fa 'F.Relativa % 
Sim 35 
Não ' 57 










Tçtaipqq 146 1.0000 100,00 
Fonte: questionários respondidos 
Percebe-se na Tabela acima que a grande concentração
~ _ se dã entre estudantes que nao trabalham e estudantes que pos 
suem bolsa ou fazem estãgio remunerado, o que somados perfazem 
um total de_67,8%. Conclui-se daí que cerca de 70% dos respon- 
dentes dedicam-se-exclusivamente ã Universidade.
5.1.1.6. pedicação Acadêmica 
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Esta questão foi incluída no questionário com a in- 
tenção de tentar avaliar a-dedicação acadêmica dos respondentes 
Ainda que seja muito complexa esta mensuração, optou-se por 
questionar qual o número de disciplinas que o respondente efeti 
vamente cursa. 
Tabela 6 - Distribuição de Frequência por Carga de 
Ensino 
Classe -Ea F.Relativa % 
A - Até 2 disciplinas 2 
B - De 3 a 5 disciplinas 28 







_ Total 147 1.0000 100,00 
Fonte: questionários respondidos 
Com o objetivo de demonstrar com maior clareza os 
dados relativos a dedicação acadêmica elaborou-se um histogra- 
ma de frequência que reflete os resultados obtidos com esta 
mesma questão.
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Tanto a Figura 3 quanto a Tabela 6 mostram que entre 
os respondentes a grande concentração, quase 80%, está entre os 
estudantes que cursam mais de 5 disciplinas, o que, de certa 
forma, pode ser considerado como um bom indicador de dedicação 
acadêmica. 
5.1.1.7. Ano de Ingresso no Curso 
O questionário incluía ainda uma questão sobre o ano
de ingresso na Universidade dos estudantes. 
Tabela 7 - Distribuição de Frequência Relativa ao Q 
no de Ingresso na UFSC 
Ano Fa F.Re1atíva. . % 
1980 2 
1981 3 






















Total. “ 142 1.0000 100,00 
Fonte: questionários respondidos 
A grande concentração, pelo que se depreende da Tabe 
la 7 ë de estudantes que ingressaram na UFSC de 1985 a 1987, sg 
mando estes três anos 70,42% dos respondentes, impressão que ê 
reforçada pela Figura 4. 
-w Esta tabela demonstra que poucos sao os estudantes 
que responderam o questionário que estão hâ mais de 5 anos na 
Universidade, cerca de 7%. 
O histograma de frequência da Figura 4 apresenta es- 
tes dados com maior clareza.
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Figura 4 ¬ Histograma de Frequência Relativo ao Ano 
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5.1.2 - Servidores 
5.1.2.1 - Sexo 
A divisão deste extrato por sexo ë demonstrada pela 
Tabela 8. ~ 
Esclarece-se novamente que a diferença do total -da 
frequência absoluta da Tabela 8 para o número relativo ã ampli- 
tude da amostra, refere-se a servidores que deixaram em branco 
esta questão.
.62 
Tabela 8›- Distribuição de Frequência Relativa ao Se 
xo dos Respondentes 
Sexo Fa % 
Feminino 50 35,20 
Masculino 92 64,80 
Total 142 100,00 
Fonte: questionários respondidos 
Como foi mencionado no capítulo referente ã metodolg 
gia, mesmo se tendo utilizado umaltabela e números aleatõrios
~ _ para sortear esta amostra, houve uma concentraçao entre os res 
pondentes do sexo masculino (64,8%). 
5.l.2.2;'Idade 
"Tambêm ã esta categoría, como pode ser visto no 
questionário, foi pedida a idade, cuja distribuição está demonâ 
trada na Tabela 9- 5 
' No questionário (anexo l) esta questão constou da 
Parte I (Dados de Identificação). A questão foi incluída de for 
ma que o respondente informasse a idade. De posse das respostas 
montou-se a Tabela 9 contendo 5 classes, utilizando-se para tal 
recursos do pacote estatístico Statgrafics.
.63
~ Tabela 9 ~ Distribuiçao de Frequência Relativa a ida 
de dos respondentes 
Classe Fa % 
Atë 30 anos 15 11,11 
3o - 4o ea 50,37 
40 - 50 42 31,11 
50 - 60 9 6,66 
Mais de 60 1 0,74 
Total 135 100,00 
Fonte: questionários respondidos 
Foi a categoria que teve o maior número de respostas 
em branco a esta questão (10%). A grande concentração dos servi 
dores que responderam a esta questão está entre os 30 e 50 anos 
perfazendo um total de 81,48%- 
Dos servidores que responderam o questionário, estao 
na faixa etária que vai até os 30 anos apenas 11,11% do total. 
Com idade superior a 50 anos a amostra obteve apenas 7,4% dos 
servidores sorteados pela tabela de números ao acaso._ 
A Figura_5 apresenta um polígono de frequência que 
reflete os mesmos dados da Tabela 9. `
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Figura 5‹- Polígono de Frequência Relativo ã idade 
dos Respondentes 
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5.1.2.3. Renda 
A Renda Familiar dos servidores que responderam ao 
questionário ë dada pela Tabela 10. 
As faixas de renda familiar apresentadas como alter 
nativas de resposta, da mesma forma entre as três categorias,r§ 
fletia a faixa de renda em termos de nümero de pisos salariais.
Tabela 10-- Distribuição de Frequência da Renda Fa- 
miliar dos Servidores 
Classe Fa F.Relativa % 
Até 03 Ps(*) 6 
03 ¬ os 15 
.os - 1o 36 
10 - 15 17 
15 - 2o » 27' 
4 2o - 3o 18 















Total 148 1.0000 100,00 
Fonte: questionários respondidos 
(*) : PS - Pisos Salariais 
Não hã concentração significativa em uma classe, sen 
do que a única que se destaca ê a classe cuja renda esta situae 
da entre 5 e 10 pisos salariais, ou seja, em valores _ nominais, 
entre Cz$ 62.220,00 e Cz$ 124.440,00. 
Cerca de 20% dos respondentes estão numa faixa de 
renda familiar superior a 30 pisos salariais, o que :representa 
um valor de mais de Cz$ 373.320,00, considerando o valor atual 
de um piso dalarial que ë de Cz$ 12.444,00. » 
Outro dado a ser destacado ê o número de servidores 
com renda familiar de até 3 pisos salariais que ê de apenas 4% 
dos respondentes, inobstante o fato de que l/3 da amostra ser 
composta por servidores de nível médio. `
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Figura 6 - Polígono de Frequência Relativo ã Renda 
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5¿l.2.4. Local de Trabalho 
O questionário inclui uma questão relativa ao local 
onde está lotado o servidor. 
Por um lapso na elaboração do questionário não foi 
incluída como opção de resposta a lotação na Prefeitura do Cam- 
pus, o que certamente justifica a concentração de 18,36% obtida 
na alternativa "outros", como demonstra a Tabela 10.
Tabela ll - Distribuição de Frequência Relativa 
Local de Trabalho dos Servidores 
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Totalz 147 100,00 
Fonte: questionários respondidos 
O que se percebe da Tabela 10 ë que a concentraçao 
se deu na Reitoria (20,4%) e no Hospital Universitário (20,4%), 
que são efetivamente dois setores da UFSC onde existe grande 
concentração de servidores. 
5.1.2.5. Nível Funcional
.68 
Esta informação está rigorosamente distribuída entre 
as três classes existentes no Plano de Carreira da UFSC, ou se- 
ja, tanto para nível básico como para nivel médio e superior o 
número de questionários corresponde a 33,33% do total para cada 
classe. 
5.l.2-6.“Tempo'de'Serviço 
O tempo de serviço na UFSC entre os servidores Têcni 
co-administrativos ê demonstrado pela Tabela ll. 
Tabela 12 - Distribuição de Frequência Relativa ao 
Tempo de Serviço 
Classe Fa % 
Atë 03 anos 23 15,40 
03 - 05 22 14,80 
05 -- 10 45 30,20 
Mais de 1o. ,anos 59 ‹39,õo 
Total C 149 100,00 
Fonte: questionários respondidos 
O dado a ser destacado da Tabela ll ê que cerca de 
70% dos respondentes tem mais de 5 anos de serviço, e cerca de 
40% dos servidores que responderam o questionário tem mais de 





A distribuição por sexo entre os professores que res 
ponderam o questionário ê dada pela Tabela 12. 
Tabela 13 - Distribuicáo de Frequência Relativa Àao 
' Sexo dos Respondentes 
Sexo Fa % 
Feminino 69 48,3 
Masculino 74 51,7 
Total 143 100,0 
Fonte: questionários respondidos 
A Tabela 12 demonstra uma distribuiçao bastante semg 
lhante entre os dois sexos, com uma pequena superioridade numé- 
rica do sexo masculino (5l,7%) sobre o feminino (48,3%).Como fi 
cou evidenciado na metodologia a amostragem entre os professo- 
res foi do tipo aleatõria sistemática, procedimento que, náo in 
tencionalmente, dividiu o extrato entre os dois sexos de forma 
muito semelhante. 
5.1.3.2. Idade 
Os docentes que participaram da amostra estão classi 
ficados por idade como demonstra a Tabela 13.
.7O
~ Tabela 14 - Distribuiçao de Frequência Relativa a 
` Idade dos Respondentes 
Classe Fa % 
Atê 30 anos` 53 37,85 
- 30 - 40 55 39,28 
40 ~ 50 ' 23 16,42 
` “50 + 60 8 5,71 
Mais de 60 l 0,71 
Total 140 100,00 
Fonte: questionários respondidos 
Percebe-se pela Tabela 13 que 77% da amostra coleta 
da possui idade de até 40 anos, o que de certa forma, pode ser 
entendido como uma amostra basicamente jovem.
' 
A tabela indica que 16,42% da amostra sorteada tem 
a idade variando entre 40 e 50 anos, e apenas os 6,42% restan- 
tes dos professores incluídos na amostra tem idade superior a 
50 anos. 
A Figura 6 reforça a percepçao de que a grande con- 
centração encontra-se mesmo na faixa etária que vai até 40 anos
.7l 
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5.1.3.3. Renda 
Como se pode perceber nos questionários, estas três 
primeiras perguntas foram feitas individualmente ãs três categg 
rias que compõe a comunidade universitária. 
Novamente o critério com quewse elaborou a tabela foi 
c›de número de pisos salariais. 
A renda familiar dos professores estã demonstrada na 
Tabela 14. '
Tabela 15'- Distribuição de Frequência Relativa 
Renda Familiar dos Professores 
Classe Fa F.Re1ativa % 
Até 03 1›s(*>. o 
os - os o 
os - 1o 1 
1o - 15 4 
15. - 2o 1.5 
2o - 3o 36 















Total 149 1.0000 100,00 
Fonte: questionários respondidos 
(*) PS: Piso Salarial 
Categoria que concentra as maiores rendas familiares 
percebe-se na Tabela 14 que quase 90% dos respondentes tem ren- 
da superior a 20 pisos salariais o que corresponde em valores 
atuais a Cz$ 248.880,00. 
A grande concentração, no entanto, se dã na ültima 
classe da Tabela 14 que corresponde a renda familiar superior a 
30 pisos salariais que correspondem atualmente a Cz$373.320,00, 
com 62,41% dos respondentes. 
Com renda familiar inferior a 20 pisos salariais a 
Tabela 14 apresenta somente 13,41% dos respondentes. ;.Trata-Se 
provavelmente de docentes com regime de 20 horas na instituiçaa 
__ A-Figura 7 ilustra esta distribuição.
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Figura 8 - Polígono de Frequência Relativo ã Renda 
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5l.3.4. ' Centro de Ensino 
Esta questão refere-se ao Centro onde o responden- 
te está lotado. As respostas estão distribuídas na Tabela 15. 
Conforme ficou descrito na metodologia o critério de 
estratificação entre os professores foi a divisão da _ amostra 
por centro de ensino. Desta forma, os cento e cinquenta questig 
nãrios estão razoavelmente distribuídos entre os onze centros 
de ensino da UFSC.
.74 
Tabela 16 - Distribuição de Frequência Relativa ao 
Centro em que o Prof essor está lotado 
Centro Fa % 
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Fonte: questionários respondidos 
5.1.3.5. Categoria Funcional 
Entre as quatro classes que comp 
gos e Salários do MEC, os respondentes estão distribuídos como 
demonstra a Tabela 16. 
õe do Plano de Car-
.75 
nf Tabela 17 - Distribuiçaode Frequência Relativa ã Ca 
tegoria Funcional dos Docentes 
Categoria Fa % 
Titular ll 7,64 
Adjunto 75 52,08 
Assistente 47 32,64 
Auxiliar ll 7,64 
Total 144 100,00 
Fonte: questionários respondidos 
A grande concentração dos respondentes está entre as 
categorias Adjunto e Assistente, como demonstra a Tabela 16, sg 
mando juntas 85% do total, o que de certa forma representa a 
realidade do quadro docente da UFSC, onde as menores concentra- 
ções estão efetivamente entre os Auxiliares e Titulares. 
5l.3.6. Regime de Trabalho 
A Tabela 17 demonstra qual a dedicação dos responden 
tes ã UFSC, no que se refere a regime de trabalho.
Tabela 18 - Distribuição de Frequência Relativa . 
Regime de Trabalho dos Docentes 
.76 
ao 
Regime Fa % 
20 horas 18 
40 horas 20 
12,4 
13,8 
Dedicação Exclusiva 107 73,8 
Total 145 100,0 
Fonte: questionários respondidos 
Percebe-se da Tabela 17 que a grande concentração 
dos respondentes está na terceira classe que corresponde ao re- 
gime de dedicação exclusiva, que representa 73,8% da amostra, o 
que se aproxima bastante da relação existente no quadro docente 
da UFSC. 
5.1.3.7. Tempo de Serviço 
A Tabela 18 evidencia a distribuiçao do tempo de ser 
viço entre os docentes sorteados para fazerem parte da amostra.
Tabel 
.77 
a 19 ~ Distribuição de Frequência Relativa ao 
Tempo de Serviço dos Docentes 

























Total 140 100,00 
Fonte 
A mêd 
: questionários respondidos 
ia de tempo de serviço entre os docentes ê de 
9,5 anos, estando concentrados cerca de 90% dos respondentes en 
tre as três prim eiras classes, o que equivale dizer que apenas 
10% da amostra consultada trabalha na UFSC como professor há 
mais de 15 anos. 
5.2. Apresentação e Análise das Respostas dos Respon 
dentes ãs Afirmações do Questionário 
5.2.1 
A pre 
que tem a intenção de levantar a impressão da Comunidade Uni 
. Conhecimento da Estrutura Organizacional da 
UFSC 
ocupação inicial ao se desenvolver um estudo
.78 
versitária sobre seu envolvimento no processo decisõrio da Ins
~ tituiçao, ê tentar avaliar primeiramente se esta Comunidade co- 
nhece a estrutura onde pode intervir. Como ficou evidenciado an 
teriormente o trabalho pretende investigar as decisões "de go- 
verno" na Universidade e os õrgãos escolhidos para análise fo- 
ram o CUn (Conselho Universitário), o CEPE (Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão) e os Conselhos Departamentais. 
O primeiro grupo de questões visou identificar até 
- ~ ~ que ponto a comunidade conhece estes orgaos, a forma como sao 
compostos, suas atribuições, etc. As respostas relativas ao Con 
selho Universitário estão na Tabela 19. 
Tabela 20 - Distribuição de Frequência Relativa ãs 
Respostas da Comunidade Universitária sg 
bre o Conhecimento da Estrutura Organiza 
cional da UFSC no CUn(*) 
V' CATEGORIA 
Gera1(**) Estudantes Servidores 
3 
Professores 
RESPOSTA Fa % Fa % Fa % Fa % 
SIM ` 87 20,00 8 5,37 26 18,30 53 36,60 
NÃO 182 41,70 101 67,79 51 35,90 30 20,70 
HME%R¶E 167 38,30 40 26,84 .'65 45,80 62 42,80 
TOTAL 436 100,00 .l48 100,00 142 100,00 145 100,00 
Fonte: questionários respondidos 
(*) : Para esta questão a afirmação do questionário ê: "Posso 
afirmar que conheço o Conselho Universitário (CUn) por 
quem ë composto, qual c seu papel, quantos representan- 
tes de minha categoria o compõe, etc.". 
(**): Somatório das três categorias.
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O dado relevante da Tabela 19, sem dúvida, ê o fato 
de que apenas 20% dos respondentes das três categorias conhecem 
o Conselho Universitário, considerando-se ser este o õrgão mãxi 
mo de deliberaçao de uma Universidade. Igualmente importante ë 
o fato de somente 5,37% entre os estudantes responderem positi- 
vamente a afirmativa. ' 
Entre os professores, se observar-se a Tabela 18 no- 
tar-se-ã que 75% dos respondentes trabalham na UFSC há mais de 
5 anos. Parece razoãvel supor que 5 anos de serviço seja tempo 
suficiente para se conhecer a organização em que se trabalha;no 
entanto ë interessante observar que 63,40% dos professores ou 
não conhecem o CUn (20,70%) ou o conhecem parcialmente (42,80%L 
A relação dos que desconhecem o ÇUn entre os servido 
res também ë significativa (35,90%), considerando que por ali 
passam inclusive decisões relativas a seus interesses profissig 
nais; somando-se aos que conhecem parcialmente o õrgão (45,80%) 
ter-se-ã um total de 71,70% das¬respostas, restando tão somente 
18,30% dos respondentes que afirmam conhecer o õrgao mâximo da 
UFSC. A 
É, no entanto, entre os estudantes que esta relação 
ê mais complicada. Entre os alunos que responderam ao questionš 
rio 67,79% afirmam simplesmente não conhecer o Conselho Univer- 
sitãrio, enquanto que 26,84% o conhecem parcialmente. Em que pg 
se o fato de um estudante ficar 5 ou 6 anos numa Universidade 
realizando um curso superior, não parece ser pouco razoãvel que
.8O 
somente 5,37% da amostra afirme conhecer este õrgão de delibera 
ção. 
Tabela 21 - Distribuição de Frequência Relativa ãs 
respostas da Comunidade Universitária sg 
bre o conhecimento da Estrutura Organiza 
¢i‹.m.a1 da UFSC no .cEPE(*)- 
CATEGORIA 
-Geral(**) Estudantes Servidores Professores 
RESPOSTA Fa %, ..Fa, _. % _Fa % Fa % 
SIM 82 19,50 7 4,90 17 12,70 58 40,30 
NÃO 187 44,44 104 72,73 55 41,00 28 19,40 
EM PARTE 152 36,06 32 22,37 62 46,30 58 40,30 
TOTAL 421 100,00 143 100,00 134 100,00 144 100,00 
Fonte: questionários respondidos 
(*) : Para esta questão a afirmação do questionário ê: "Posso 
afirmar que conheço o CEPE (Conselho de Ensino, Pesquisa 
e Extensão) por quem ê composto, qual seu papel, quantos 
representantes de minha categoria o compõe, etc." 
(**): Somatõrio das três categorias. 
Sem dúvida, o dado mais significativo da Tabela 19 ê 
o reduzido nümero de respondentes que conhecem o CEPE. Entre as 
três categorias, apenas 19,5% afirmam conhecer este õrgão, en- 
quanto que entre os estudantes somente 4,9% dos respondentes 
tem conhecimento sobre o Conselho. A categoria que melhor conhg 
ce o CEPE ê dos professores, com 40,30% da amostra_ ,respon 
dendg afirmativamente ao7quesito do questionário, ficando a
.81 
categoria dos servidores técnico-administrativos com o escore 
mêdio-entre as três categorias com 12,7% de respostas afirmati 
vas. No somatõrio das três categorias 44,44% dos respondentes 
afirmam náo conhecer o CEPE, sendo que entre os estudantes este
~ percentual ê de 72,73%. É de difícil compreensao o fato de que 
apenas 4,9% dos estudantes conheçam o funcionamento do CEPE,ain 
da que se considere o fato de que um estudante que passa pela 
Universidade fique apenas 5 ou 6 anos vinculado ã ela. 
Entre os servidores ê também bastante -significativo 
o fato de 41% dos respondentes afirmarem desconhecer o õrgão, 
mesmo porque cerca de 70% dos respondentes tem mais de 5 anos 
de serviço (vide tabela ll). Levando-se em conta a natureza do 
trabalho que realizam, no tipo de organização em que atuam ê 
igualmente surpreendente que cerca de 60% dos docentes que res- 
ponderam ao questionário ou não conhecem o CEPE (l9,4%) ou o cg 
nhecem parcialmente (40,3%). ' 
Sendo o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão a 
instância máxima de deliberaçao sobre assuntos acadêmicos ê ra- 
zoável entender que tal instância representa o centro» superior 
de onde emanam todas as políticas, diretrizes, todas as grandes 
discussões que dizem respeito ã Universidade, seu papel no con- 
texto da sociedade, sua dinâmica enquanto organização geradora 
e transmissora do saber.
7 
A julgar pelos resultados apresentados na Tabela 20, 
pode-se concluir que a comunidade universitária, de modo geral, 
muito pouco conhece sobre esta instância decisõria. A questão 
de fundo deste problema provavelmente está na deficiência das 
informações que circulam no interior da Universidade.
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~ Tabela 22 - Distribuiçao de Frequência Relativa ãs 
respostas da Comunidade Universitária sg 
bre o conhecimento da Estrutura Organiza 
cional da UFSC no Conselho Departamentaf 
CATEGORIA 
Geral(**)- Estudantes Servidores Professores 
RESPOSTA' Fa % Fa % Fa % Fa % 
SIM 153 35,91 '18 12,30 31 22,96 104. 72,72 
NÃO 133 31,22 61 41,80 59 43,70 14 9,66 
EM.PARTE 140 32,87 67 45,90 45 33,34 27 18,62 
TOTAL 426 .100,00 146 100,00 135 100,00 145 100,00 
Fonte: questionários respondidos 
'(*) : Para esta questão a afirmação do questionário ê: "Posso 
afirmar que conheço o Conselho Departamental, por quem ê 
composto, qual o seu papel, quantos representantes de mi 
nha categoria o compõe, etc." 
(**): Somatõrio das três categorias. 
Pela distribuição de frequência apresentada na Tabg 
la 21 parece ser o Conselho Departamental a instância decisõria 
mais conhecida da Comunidade Universitária. No que se refere as 
três categorias conjuntamente tomadas esta ê a tabela que apre- 
senta o maior equilíbrio nas respostas âs alternativas apresen- 
tadas pelo questionârio, com cerca de 33% para cada resposta. 
Entre os professores, apenas 9,66% dos respondentes 
afirmam não conhecer o Conselho Departamental, enquanto que 
171,72% responderam positivamente a questão. Provavelmente um fa 
tor determinante desta diferença relativa aos demais Conselhos
.83 
se deva ao fato de que o Conselho Departamental ë a instância 
decisõria mais prõxima física e funcionalmente do Departamento 
de Ensino, unidade a qual o professor está diretamente vincula- 
do. v 
Na categoria de servidores .ltëcnico-administrativos 
22,96% igualmente representa o escore mais elevado relativamen- 
te aos demais Conselhos (CUn e CEPE). É importante observar que 
' 4 ~ mais de 60% dos servidores que responderam ao questionario nao 
estão lotados em um Centro de Ensino (ver tabela 10) e que con- 
sequentemente não estão vinculados funcionalmente a um Conselho 
Departamental. 
O Conselho Departamental ê desconhecido por __4l,80% 
dos estudantes que responderam ao questionário, e ê - conhecido 
parcialmente por 45,90% destes, sendo que apenas 12,30% afirmam 
~ ~ conhecer o õrgao, o que reforça a impressao de que, a julgar pe 
la amostragem realizada, o estudante da UFSC muito pouco conhe- 
ce da estrutura com a qual está organizada a Universidade. 
A impressão predominante da análise das três tabelas 
apresentadas ê de que a Comunidade Universitária da UFSC muito 
pouco conhece da estrutura da Universidade. Isto fica claro ao 
observar-se que entre todos os respondentes somente 20% afirmam 
conhecer o CUn, 19,50% conhecem o CEPE e 35,91% garantem conhe- 
cer o Conselho Departamental. Note-se ainda que nestas três ins 
tâncias decisõrias há representantes tanto de estudantes como 
de servidores e professores. `
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5.2.2- Identificação da Vontade/Necessidade Política 
de Participar
~ Como se descreveu,na Fundamentaçao Teõrica,a efetivi 
dade como critério de desempenho organizacional está diretamen 
te vinculada ã participação solidária dos componentes de uma cg 
munidade, a partir da qual se estabelece uma relação de compro- 
-r av metimento direto ou indireto com a administraçao da organizaçao. 
Neste sentido, uma questão que deve preliminarmente ser avalia- 
da é se há ou não vontade política por parte destes membros em 
participar; Vale dizer: avaliar em que grau a comunidade sente 
esta necessidade de integrar-se ã organização, sentindo-se en- 
volvida com seus objetivos. 
Neste sentido, o questionário incluiu quatro afirma- 
tivas sobre esta questão, cujos resultados estão no Gráfico 1. 
Ressalte-se que os valores numéricos foram obtidos a 
partir das alternativas assinaladas na Escala Likert, a partir 
das quais foram determinadas, através do pacote estatístico 
STATGRAPHICS, um valor médio e um valor mediano, tanto parar o 
conjunto de respostas como para cada extrato específico da amos 
tra. 
O gráfico apresenta no espaço destinado ã escala uma 
área de concordância e uma área de discordância relacionadas ãs 
alternativas apresentadas na Escala Likert, que compreende um 
intervalo que vai de “Concordo Integralmente" (1) até "Discordo 
Integralmente" (5).
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-v A primeira constataçao que pode ser feita da análise 
do Gráfico l é que, enquanto conjunto, as respostas demonstram 
uma vontade/necessidade de participar bastante clara. Tanto a 
média como a mediana demonstram como a amostra consultada enten
~ de ser relevante a participacao da comunidade universitária nas 
decisoes, inclusive aquelas relacionadas com distribuiçao de 
verbas como demonstram, ainda que de forma.menos enfâtica, as 
respostas ã questão 3. A única questão que parece dividir .as 
opiniões (média de 2,6) é a que se refere ao número de represen 
tantes de cada categoria nos Conselhos.. 
O Gráfico 2 apresenta os mesmos pontos com os resul- 
tados das respostas (médias) por categoria. 
As médias apresentadas por cada categoria no Gráfico 
2 indicam que é na amostra dos estudantes que existe mais niti- 
damente uma homogeneidade de opinioes concordando com afirmati 
vas do questionário, o que equivale a dizer que a vontade/neces 
sidade política de participar nesta categoria é mais pronuncia 
da.
_ 
É interessante observar que as médias da 1 primeira 
questao do grafico sao muito parecidas, ou seja, todas as cate 
gorias concordam quanto a importância de participar. Já nas 
questões seguintes inexiste esta relativa unanimidade. Na segun 
da questão que se refere ao maior ou menor grau de participação 
relacionado a um melhor desempenho da Universidade, as três ca- 
tegorias apresentam médias diferenciadas: enquanto professores 
e estudantes estão claramente colocados na ãrea de concordância 
integral os servidores apresentam uma média muito prõxima da in
eRÃF1co 1 - REsPosTAs nos MEMBRos DA coMuN1DAnE uN1vERs1TÃR1A _ 
LAT1vAs Ã voNTADE PoLÍT1cA DE PARTICIPAR. (MEDIA E 
MEDLANA). 
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GRÃFICO 2 - RESPOSTAS RELATIVAS A VONTADE POLÍTICA DE PARTICIPAR
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'N0.guesito três, que envolve a crucial questão da 
~ 4 4 ~ ` alocaçao de verbas as medias tambem sao diferenciadas: a. esta 
questão os estudantes apresentam uma média muito prõxima da con 
cordância integral, enquanto professores, concordam apenas par- 
cialmente com a afirmativa e os servidores apresentam uma média 
situada entre a concordância parcial e a indecisao. 
A questão número quatro do gráfico, tentou identifi 
car a satisfação/insatisfação de cada categoria com o grau de 
vv 4 ~ . ~ _ participacao que exerce nos orgaos colegiados, questao esta re 
lacionada com o número de participantes por categoria. Estudanâ 
tes e servidores concordam parcialmente com a afirmativa de que 
suas categorias deveriam ter um nümero maior de participantes, 
enquanto que os professores apresentam uma mêdia situada entre 
a indecisao e a discordância parcial. 
d 
V 
Com o objetivo de dar mais consistência ã uma generg 
liza ão a res eito da vontade/necessidade olítica de artici- P _ 
par, o questionário inclui quatro afirmativas contrárias a im- 
portância ou necessidade de participar, com o objetivo de con- 
frontar as respostas que,caso exista uma lõgica interna entre 
elas, as médias devem ser relativamente contrárias. 
Em pontos diferentes do instrumento de coleta de da 
- ou 
dos, foram incluídas quatro afirmativas que tem a orientaçao ig 
direta de negar a importância/relevãncia/vontade política “~ de 
participar. 
O Gráfico 3 apresenta os resultados, considerando as 
três categorias, conjuntamente tomadas.
GRÃFICO 3 - PROPOSTA DOS MEMBROS DA COMUNIDADE UNIVERSITÂRIA RELA 
TIVAS A NEGAÇAO DA IMPORTANCIA/NECESSIDADE/VONTADE DE 
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› Õ 4 .- Percebe se do confronto dos Graficos l e 3 que ha, 
de modo geral, uma relativa coerência nas respostas. Enquanto
~ no Gráfico l as respostas estao basicamente concentradas nas ã- 
reas de concordância, no Gráfico 3 a grande maioria das respos-
~ tas estao concentradas na área de discordância.
~ A primeira questao, no entanto, ê de certa forma con 
traditõria com as mëdias das respostas do Gráfico 1. Vale di- 
zer: enquanto que a comunidade entende ser importante e necessä 
rio participar das decisões na Universidade, apresenta uma mê-
~ dia que se situa entre a concordância parcial e^a im .indecisao 
quanto a morosidadete dificuldade de consulta aos Conselhos. 
O Gráfico 4 apresenta os resultados a estas mesmas 
questoes por categoria. 
Nota-se novamente no Gráfico 4 que as três catego- 
rias responderam ã primeira questão em médias situadas entre a 
concordância parcial e a indecisão. A categoria dos servidores 
expressa-de forma mais acentuada esta contradiçao, ou seja, se 
por um lado entende ser importante e relevante participar das 
decisões na instituição, por outro tende a responder afirmativa 
mente a uma questão que, de certa forma, se contrapõe a esta pg 
sição. Já entre os professores e estudantes as mêdias situam-se 
numa área de indecisao em relaçao ã primeira pergunta do Gráfi- 
co 4. A questão do gráfico em que as médias são mais semelhan- 
tes (variando de 3,9 entre os servidores e 4,3 entre os profes 
sores e estudantes) ê a que se refere ã escolha do dirigente má
~ ximo da instituiçao. As três categorias apresentam uma relativa 
unanimidade em refutar a idéia de que o Reitor seja, escolhido
DADE/voNTADE DE PARTICIPAR Poa cATEeoR1A (MEDIA) 
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livremente pelo MEC. Outro dado a ser destacado do Gráfico 4 é 
o que se refere a composiçao dos Conselhos. A categoria dos es- 
tudantes rejeita com a média mais alta (4,8) a idéia de que os 
Conselhos sejam compostos por apenas um membro de cada catego- 
ria. Nesta mesma questão a média obtida entre os servidores é
~ de 3,5, o que a aproxima bastante da indecisao, e entre os prg 
fessores pode-se afirmar que a amostra, pela média apresentada, 
(4,2) discorda claramente desta proposiçao. _ 
A análise dos quatro gráficos anteriores, conjunta- 
mente tomados, permite inferir de maneira geral, que a amostra 
consultada apresentaium' perfil de respostas que torna razoável 
a suposiçao de que há por parte da comunidade a expressao rela- 
tivamente clara da necessidade/vontade política de participar 
das decisoes que sao tomadas nas instâncias superiores da insti 
tuição. Ainda que, do confronto dos dois primeiros com os de- 
mais gráficos, existam algumas_incongruências, parece resultar 
claro que a comunidade universitária nao entende a Universidade 
como uma organização que deva ter sua administração pautada por 
critérios comuns ãs demais organizaçoes. Ou seja, a amostra con 
sultada deixa explicitada a vontade de intervir nos destinos da 
au ~ instituiçao, via participacao no processo decisõrio. 
Um dos escores mais significativos obtidos pelo ins 
trumento de coleta de dados, refere-se ã média e mediana _da
~ qUeStäO 2 dos Gráficos 3 e 4, justamente a que se relaciona com 
a escolha dos dirigentes da universidade, especificamente o rei 
tor. No Gráfico 3, por exemplo, com uma média de 4,2 e uma med; 
ana de 5 a comunidade categoricamente rejeita a idéia de que o
I93 
reitor seja simplesmente escolhido pelo MEC. Isso, deixa bastan 
te transparente a impressão.de que a comunidade iuniversitâria, 
tanto tomada conjuntamente como por categoria, nao aceita ser 
alienada deste processo político. 
«ã2.3. A Legitimidade da Representação 
Uma das perguntas de pesquisa do presente trabalho
~ se refere ã impressao que possuem as três categorias da comuni- 
dade universitária da sua representação nos Conselhos da UFSC. 
Em outras palavras, até que ponto esta comunidade se sente legi 
timamente representada. A categoria legitimidade não ê de fãcil 
definição ou operacionalização. No entanto, para efeito deste 
trabalho, procurou-se listar algumas caracteristicas, com o ob- 
jetivo de desenhar um construto para tornar operacionalizãvel 
esta categoria. Desta forma deve ser entendido como legítimo o 
representante das categorias nos õrgaos de deliberaçao na UFSC 
o conselheiro que: 
(i) - externa, através de debates, suas intenções de trabalho 
antes das eleiçoes 
(ii) - apõs as eleições procura manter contatos relativamente 
permanentes com seus pares 
(iii) - procura consultar seus pares antes de posicionar-se nos 
~ . ~ conselhos a respeito das grandes decisoes que la sao tg 
madas
.94 
(iv) - vota nos conselhos, de maneira geral, em consonância 
zcom o pensamento de seus pares. 
Com base neste construto o questionário inclui qua- 
~ ø tro perguntas cujas respostas sao apresentadas no Grafico 5. 
Do Gráfico 5 dois dados requerem uma avaliação preli 
minar. São as respostas ãs afirmações 1 e 4. Nestas duas ques- 
tões as mêdias e as medianas estão localizadas justamente na ã- 
vv A ~ rea de indecisao- As tres categorias curiosamente nao concordam 
nem discordam que ocorrem debates antes das eleições, e tem es- 
sa mesma posição ao serem indagados se seus representantes tem 
de maneira geral, suas atuações nos conselhos vinculadas ãs i- 
dêias que possuem seus pares a respeito de uma Universidade. 
Com uma.mêdia mais claramente situada na ãrea de dis
A cordância e uma mediana igual a quatro as tres categorias, toma 
_» ~ das em seu conjunto, nao concordam com a afirmaçao de que mantg 
nham contatos com seus representantes nos conselhos apõs as e- 
~ ~ leiçoes. Escores-semelhantes foram obtidos ã afirmaçao de que 
os representantes consultam seus pares como forma de orientar 
seu voto nas grandes decisões que ocorrem nos õrgãos colegiados 
Em resumo pode-se concluir da leitura do Gráfico 5 
que a comunidade não rejeita o fato de que ocorrem debates da 
mesma forma como não rejeita a de que seus representantes P. D» (D\ *J- QI 
votam nos conselhos em relativa consonância com seus pares. Es- 
ses dois pontos tomados isoladamente conferem um certo grau de 
legitimidade ou representatividade aos conselheiros eleitos. No 
entanto esta mesma amostra discorda que tenham contato com seus
eRÃF1co 5 - A LEGITIMIDADE DA REPRESENTAÇÃO NA PERcEPçÃo DA comu 
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representantes apõs as eleições,.assim como discordam da afirma 
~ ,_ tiva de que sao consultados nas grandes decisoes. Assim, do pon 
to de vista do construto a legitimidade relativa conferida aos 
representantes se configura simplesmente pela realização das e- 
no leiçoes. Vale dizer: os representantes num certo grau realizam 
debates antes das eleiçoes, mas seus contatos com seus pares em 
geral, se resumem ao período pré-eleitoral; no entanto os consg 
lheiros eleitos tem representatividade. 
As questões 1 e 4 do Gráfico 6 apresentam, grosso mg 
do, a mesma configuraçao.expressada pelo Grãfico'5, ou seja, as 
três categorias não discordam das afirmações apresentadas. As 
médias da segunda questão indicam que a categoria que mais cla- 
ramente discorda que tenha tido contatos com seus representan- 
tes apõs as eleições é a dos servidores (3,9), seguida pelos es 
tudantes (3,8). A categoria que mais se aproxima da concordân- 
cia é a dos professores com uma média de 3,6. Note-se que nas 
três categorias é rejeitada com maior veemência a idéia de con- 
tatos regulares com os representantes; essa discordância ë .me- 
nos enfãtica, no entanto, no que se refere ãs grandes decisoes 
tomadas nos õrgãos colegiados, isto é, hã maior tendência de 
_. ~ nao discordar da idéia de que, pelo menos nas grandes decisoes, 
as categorias sejam ouvidas por seus representantes. 
Como observou-se anteriormente o gráfico nao apresen 
ta escores por categoria muito diferenciados do Gráfico 5. Fica 
portanto, reforçada a idéia de que a legitimidade dos represen 
tantes não pode ser refutada, dadas as médias obtidas principal 
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construto, igualmente nao pode ser corroborada esta legitimida
~ de plenamente, considerando notadamente.as médias das questoes
~ 
2 e 3 do Gráfico 6. Em resumo, as categorias nao discordam ` da 
idéia de que reconhecem a capacidade de seus representantes em 
encaminhar suas iséias, assim como concordam que o contacto com 
os conselheiros eleitos tendem a.se restringir no processo ele; 
toral. 
5.2.4. A Estrutura Organizacional da UFSC 
_ A segunda pergunta de pesquisa deste trabalho é a 
que se refere â estrutura organizacional da UFSC, ou seja, pre- 
tende-se avaliar até que ponto o arranjo formal assumido pela 
organização (conselhos) viabiliza ou possibilita uma real inter 
venção nos destinos da instituição, por parte da comunidade que 
a compõe. 
Avaliar até que ponto é real a participação da comu- 
nidade nos conselhos, até que ponto esta mesma comunidade inter 
vém verdadeiramente nas decisões dos õrgãos colegiados, igual- 
zu nn zw ~ mente nao é problema de facil operacionalizaçao ou definiçao.A§ 
sim, elaborou-se um construto no sentido de tentar estabelecer 
esta definição, que ficou composto pelos seguintes pontos. Per- 
mite uma verdadeira e decisiva participação a instância decisê 
ria que: 
(i) - pela forma como está composto possibilita a efetiva 
participação da comunidade nas decisões que são toma-
das; 
= Grit >-~ 
099 
dezmaneira geral, reflete o-pensamento da comunidadez g, 
- ;, Universitária; 
(iii) - 
ao 
não sofre a influência determinante da reitoria ._ nas 
grandes'decisões. 
Neste sentido o questionário incluiu um grupo de 
questoes, que começam a ser explanadas e analisadas no ¢Grãfico 
uv 




4 - . versitar 
tam a me 
sição dos três conselhos, com as respostas apresentadas 
se a comunidade universitária como um todo.. 
Os índices apresentados no Gráfico 7 colocam as res- 
s afirmativas na ãrea de concordância. O Conselho Uni- 
io e o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão"apresen-` 
sma média de 2,8, ainda que as medianas aos dois atri- 
' ejam distintas, 2 e'3 respectivamente. O Conselho Depar buidas s 
tamental ê a instância que tem a média mais claramente colocada 
na ãrea de concordância (2,5), associada a uma mediana igual a 
2. Desta forma ê lícito sugerir que na visão da comunidade Uni 
versitãria, tomada em seu conjunto, hã tendência em aceitar a 
|.ú. O-1 (D\ ¡.|. W Q: (D que os Conselhos, pela maneira como estão - compostos 
permitem, em certo grau, que a comunidade neles intervenha. 
tões por 
O Gráfico 8 apresenta as respostas ãs mesmas ques- 
categoria.
L 
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GRÃFICO 8 ' A FORMA DE COMPOSIÇAO DOS CONSELHOS NA VISAO DOS 
TRÊS SEGMENTOS QUE CONSTITUEM A COMUNIDADE UNI' 
VERSITÁRIA (MÉDIA). 
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s O Grãfico 8 indica que duas categorias colocam-se, 
em relação aos três Conselhos, numa ãrea de concordância na es- 
cala, com médias variando de 2,3 a 2,8; servidores e professg 
res.tendem, desta forma, a aceitar a forma de composiçao dos 
Conselhos da UFSC.como facilitadora ou-viabilizadora de uma par 
ticipação real e efetiva. Jã os estudantes colocam-se, com relg 
ção ao CUn e ao CEPE numa posição que tende a discordar desta 
idéia. Na opinião.da amostra coletada entre os estudantes, o 65 
av ów 4 gao que menos possibilita uma participaçao efetiva e o CEPE,com 
uma média de 3,3, seguido pelo CUn, com uma média muito seme- 
lhante (3,2). O Conselho Departamental é o entre os três 
que,pela forma como é composto, tende a ser aceito pelos estu-
Ó gl |..|. O 
dantes, como instância deliberativa capaz de viabilizar uma 
real participacao, com uma média de 2,9. 
Desta forma, os escores medios apresentados permitem
~ supor que, com excessao dos estudantes, a maneira pela qual es- 
tão estruturados os õrgãos de decisão da UFSC, isto é, a forma 
de suas composições permitem_que a comunidade expresse suas op; 
niões e interfira nas decisões que são tomadas nestas instân- 
cias. A razão pela qual a categoria dos estudantes tende a dis- 
cordar desta proposição provavelmente estã associada aos fato
~ de que, proporcionalmente, é a que tem a menor '. representaçaq 
questão por sí sô tão complexa que talvez pudesse ser objeto de 
um trabalho de dissertação específico. 
Os Gráficos 7 e 8 analisam a impressão das catego- 
rias que compõe a Universidade com relação ã estrutura dos con- 
selhos. O Grâfico 9 tenta avançar dentro desta questão, apresen
I C 1 
z ~ 4 
._ GRAFICO 9 A VISAO DA COMUNIDADE UNIVERSITARIA SOBRE OS CONSE 
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tando a impressão da comunidade sobre a efetividade desta parti 
cipação, ou seja, em que grau a comunidade, a partir da estrutu 
ra existente, pode realmente expressar e fazer valer suas posi 
ções nas decisões tomadas, ou ainda, em que grau as delibera- 
ções que nos Conselhos são tomadas sofrem a influência da rei- 
toria. 
Nota-se inicialmente que as duas afirmativas do Grã- 
4. fico 9, de certa forma, se contrapoe.¢Desta forma, enquanto 
_
a 
comunidade tende a rejeitar a idéia de que os Conselhos retra- 
tam seus valores, aceitam claramente a idéia de que as resolu- 
ções tomadas nos Conselhos refletem o pensamento da reitoria.A§ 
~ 4 af sim, nao ha contradiçao entre os escores obtidos. A comunidade, 
com uma média de 3,3 e uma mediana de 4 discorda da idéia de 
que prevalecem nas decisoes dos Conselhos os seus va1ores,assim 
como concordam, com uma média e uma mediana igual a 2, sobre a 
influência da reitoria, pelo menos nas grandes decisões. A Tabe 
la 22 detalha melhor os resultados ã questão número l do Grâfi- 
co 9. 
Pode-se afirmar, pela frequência acumulada na Tabela 
22, que apenas 30,32% da amostra consultada concorda inteiramen 
te (3,85%) ou parcialmente (26,47%) com a afirmativa de que os 
Conselhos da UFSC traduzem o que pensa a comunidade universitê 
ria. A segunda menor concentração é dos indecisos com ,l8,33% 
das respostas, ficando os restantes 51,35% divididos entre os 
que discordam parcialmente (29,86%) e os que discordam inteira 
mente (21,49%). Desta forma a Tabela 22 reforça a impressão de 
que, a julgar pela amostra consultada,a comunidade tende a não
'.lO5 
entender os Conselhos da UFSC, conjuntamente tomados, como au- 
tênticos canais atravês dos quais possa influenciar decisivamen 
te nas decisões que lã são tomadas. 
Tabela 23 - Distribuiçao de Frequência Relativa ã vi 
são da Comunidade Universitária sobre os 
Conselhos da UFSC(*› 





















Total 442 100,00 
Fonte: questionários respondidos 
(*) : a afirmação contida no questionário ê: "Os 
três principais conselhos da UFSC (CUn, CEPE 
e Conselho Departamental) retratam o pensamen 
to da comunidade Universitária". 
A Tabela 23 detalha as respostas obtidas ã segunda 
questão do Grâfico 9. z 
O dado relevante da Tabela 23 ë a frequencia acumula 
da até a segunda resposta. Cerca de 77% dos respondentes concoš 
dam parcial o totalmente com a afirmativa de, em verdade, a rei 
toria ê quem acaba tomando as grandes decisoes que passam nos 
Conselhos. E de observar igualmente que apenas 15,70% dos res-
.lO6 
pondentes discordam desta afirmativa, sendo que 7,39% estão na 
posição de indecisão- 
O Gráfico 10 apresenta os escores médios obtidos a 
estas duas questoes, tomando-se separadamente as três catego- 
rias que compõe a comunidade universitária. 
Tabela 24 -.Distribuição de Frequência Relativa â vi
~ sao.da comunidade universitária sobre os 
Conselhos da UFSC( ) 7: 





















Total 433 100,00 
Fonte: questionários respondidos 
(*) : A afirmação contida no questionário ê:"Conco5 
do com a idéia de que, apesar de termos reprg 
`“"sentante 'de nossa categoria nos conselhos da 
UFSC, as grandes decisões são tomadas, na rea 
lidade, de acordo com o pensamento da Reito- 
ria".
.lO7 
4 ~ A ~_ eRAi=1co 1o A v1sAo DAs TRES cATEeoR1As Que coMPoE A coMuN1DA 
DE uN1vERs1TÃR1A soBRE os coNsE|_Hos DA ui=sc \(MÉ- 
DIA). ' 
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Relativamente ã primeira questão o escore mãximo é 
dado pela média obtida entre os estudantes (3,6), o que _evide5 
cia ser este o segmento da comunidade que mais categoricamente 
rejeita a afirmativa de que os Conselhos retratam o pensamento
~ da comunidadeÍuniversitâria. Quanto ã segunda questao é da mes- 
ma forma, entre os estudantes que a afirmativa de que a reito- 
ria influi decisivamente nas grandes decisoes tem a concordân 
cia mais explícita. Mesmo entre as demais ;categorias_as médias
~ das respostas â primeira questão estao visivelmente colocadas 
na ãrea de discordância, com a média de 3,3 entre os professo- 
nv ~ res e 3,1 entre os servidores. Com relaçao a segunda questao es 
tas duas categorias são também bastante claras em aceitar a a- 
firmativa, com a média de 2,1 entre os professores e 2,0 entre 
os servidores. - 
À 
_ _ 
Uma avaliação.com base no construto elaborado poder- 
se-ia concluir que: 
~. a) de maneira geral, a comunidade universitária ten 
4 , ~ de a aceitar a ideia de que a forma pela qual estao compostos 
os Conselhos (CUn, CEPE e CDs) permite que a comunidade nele se 
expresse através de seus.representantes. Ou seja, a maneira co- 
mo estao arranjados estes três Conselhos recebem, em um -certo 
grau, a concordância da comunidade em ser este um canal verda- 
deiro e real de participação por onde pode expressar seus pon-
~ tos de vista na questao da Universidade; 
b) no entanto, a comunidade rejeita de forma mais ou 
menos clara que-estes õrgãos representem o seu pensamento,a sua 
impressão, o seu entendimento de como deve ser gerida uma Uni-
.lO9 
versidade. A comunidade reconhece, sobretudó, a grande influên
~ cia exercida pela.reitoria nas decisoes que envolvem estas ins 
tâncias deçisõrias, o que; de certa dorma, sugere a relativa de 
bilidade de sua representaçao.
6. CONCLUSÕES
~ A preocupaçao deste trabalho é avaliar em que - grau 
-v ocorre a participaçao solidâria dos componentes da comunidade E 
zu - ~ niversitãria na gestao da instituiçao. Esse é o critério deter- 
minante que pode viabilizar o paradigma da efetividade no desem 
penho da Universidade; Este paradigma, que se sobrepoe e antecg 
_ 
de os critérios instrumentais de eficiência/eficácia, é justa- 
mente o ue contém o com onente olítico, ue considera as de-Q 
mandas efetivas e concretas do grupo social que compoe a organi 
zação. 
Com base neste questionamento central e levando em 
conta as respostas obtidas pela amostragem realizada na comuni- 
~- .dade universitária, pode-se concluir: ._, _, 
(i) - a primeira grande constataçao é que a comunidade univer 
(ii) .- 
sitãria pouco conhece sobre a forma como estã estrutura 
dazazUniversidade;~este-desconhecimento é particularmen 
te, crítico entre os estudantes, que é a categoria que 
menos conhece a estrutura da UFSC, considerados os três 
õrgãos colegiados; isto sugere uma séria deficiência de 
~ ~ informaçao; a preocupaçao preliminar ao se pretender in 
tervir numa dada realidade é, certamente, o conhecimen- 
to desta realidade; mesmo servidores e professores pou- 
co conhecem sobre estes õrgãos, suas atribuições, sua 
forma de composição, etc. 
a comunidade universitária, de acordo com a amos 
tra em sua totalidade entende como imuito impor
(iii) - 
.lll 
tante participar decisivamente dos Pr0¢€§ 
_sos que envolvem avüniversidade, notadamente o processo 
av decisõrio. A manifestaçao desta vontade política de par 
ticipar ê praticamente unânime entre todos os membros 
da-comunidade; Esta-mesma comunidade concorda inteira- 
mente com a idéia de que quanto maior for o grau de sua 
~ _' 4 participaçao nos processos de decisao maior sera a pos- 
sibilidade da Universidade crescer, melhorar seu desem- 
nv penho; concorda ainda que mesmo decisoes sobre verbas 
devem envolver necessariamente.todos os setores intereâ 
sados da comunidade; isto revela a existência de um in- 
sumo organizacional exuberante, que possivelmente este- 
ja sendo subvalorizado. 
~ ` nao se pode afirmar que as categorias se sentem legiti 
mamente representadas; esta legitimidade ë no minimo 
questionável; a legitimaçao da representaçao tem se re- 
sumido na prática, aos processos eleitorais que antece- 
dem a indicaçao de um representante das categorias para 
compor os conselhos; no entanto as categorias não H (D LJ. 0 |.|. 
de que as deliberaçoes que ocorrem nos con- |..:. O-| (IM 'zh DI tam a 
selhos são tomadas com base em suas idéias sobre a Uni- 
versidade; o fato de que as categorias, em geral, não 
são mais contatadas apõs as eleições sugere que o pro- 
cesso de representaçao precisa ser aprimorado de forma 
a possibilitar que a discussão sobre a Universidade,ne§ 
ta relação, se esgote com o processo eleitoral; há que
.ll2 
ampliar a discussão dos grandes temas afetos ã Universi 
dade e as representações nos conselhos constituem valig 
so instrumento através do qual possa ocorrer esta am- 
nú- pliaçao. - 
iv) - a forma de composição dos conselhos ë relativamente bem 
aceita entre os membros da comunidade; especialmente 
professores e servidores basicamente concordam com o ar 
ranjo que atualmente compõe os conselhos; a rnimpressão 
de discordância da forma como são compostos os conse- 
lhos ê dada pelos estudantes, categoria que, ^paralela- 
mente a isto, ë a que mais categoricamente afirma a von ' 
tade/necessidade de manter e ampliar sua participação. 
v) - ainda que a-forma de composiçao dos conselhos seja ra- 
zoavelmente bem aceita, ainda.que os representantes ten 
dam a votar de acordo com seus pares, a comunidade uni- 
versitãria rejeita a idéia de que as decisoes tomadas___ 
-nos conselhos retratem o pensamento da comunidade uni- 
versitãria; concordam basicamente, as três zcategorias, 
que as grandes decisões que ocorrem na Universidade so- 
frem influência decisiva da reitoria; esta posição põe 
em cheque a independência dos õrgaos colegiados em rela 
ção a reitoria; em se admitindo que o õrgão colegiado 
deve funcionar como instância deliberativa superior e 
independente, conclui-se que a dinâmica política se so- 
- -~--brepõe ã estrutura organizativa da Universidade que de 
ve ser objeto de profunda reflexão e questionamento.
-ll3 
Até pouco tempo.atrãs havia a crença generalizada en 
tre importantes setores da.Universidade de que af administracao 
av de uma instituiçao de ensino superior poderia e deveria ser pau 
tada por critérios exclusivamente técnicos. No entendimento de 
ARRoYo_, 
"Parte-se do pressuposto de que a administra 
ção (-.;)'ë um processo de tomada de _deci: 
sões, um processo de formação de H,;poZitica 
que tem suas Zeis inerentes, Zeis cientifi- 
cas, baseadas em informações objetivas capa- 
zes de tomar decisões neutras e independen- 
tes". (Z9Ê3, p.Z23). 
Esta visão, equivocada e ingênua, parece estar supg 
rada no interior das organizações acadêmicas. A .administração
~ da educaçao, notadamente‹nas.Universidades,.tem, sempre¬teve¿ e 
sempre terã um forte componente político. O que ocorre ë que 
pretendeu-se,durante os anos em que viveu-se sob o arbítrio, ca 
muflar objetivos políticos muito claros, sob o vêu de uma pre- 
tensa neutralidade .que sempre foram o de reproduzir e consoli I L 
dar a ordem social e politica vigentes. 
. ~ ~~›~~Atua1mente,o-centro de debates sobre a Universidade 
~ ‹ 4 _ está na discussao do seu papel no contexto politico-social cao 
tico como o que apresenta o Brasil. A Universidade que foi cons 
truída, ao longo das últimas décadas, tem ¿ fornecido 
o retorno esperado ao conjunto da sociedade, que a instituiu e 
mantêm? Tal ê a grande questao. E essa discussao substantiva so 
mente ganhou corpo quando a Universidade assumiu-se enquanto.or 
ganização de caráter nitidamente político, onde do .confronto
.1l4
~ dialético das várias correntes de pensamento que compoe uma or 
~ -ganização desta natureza, pode e deve se obter a.síntese superâ
~ dora de suas deficiências- Com esta tomada de posiçao, a Univer 
sidade vai também superando o simplismo infantil de _ .associar
~ qualquer posiçao.mais crítica ao marxismo. Isto deve ser uma 
Universidade: o confronto leal e honesto de idéias, na busca 
das alternativas para tornã-la mais competente, criativa, críti 
ca e comprometida com o critério chave que deve orientar zsua 5 
tuação: a qualidade de vida humana associada, na sociedade em 
que está inserida, objetivo sõ alcançãvel na medida em que pau- 
te, seu desempenho~por critérios que transcendam as dimensoes 
instrumentais de eficiência e eficácia, e passe a considerar a 
eu efetividade de sua açao, que é justamente o paradigma que confe 
re o conteñdo ético, político e humano ã ação organizacional. A 
esse respeito escreve o professor Darcy Ribeiro:
i 
'"... a de ser na Universidade, onde encon- 
trar a capacidade de repensar o mundo com sa 
. bedoria e Ziberdade, de questionã-Zo com a 
necessária amplidão e generosidade, anteven- 
do conceitualmente o futuro humano?” '(Z978¿ 
p.Z5). 
A Universidade Federal de Santa Catarina, objeto ins 
titucional desta dissertação vive um momento particularmente 
privilegiado neste debate sobre o papel da Universidade, na me- 
dida em que se prepara para escrever um novo Estatuto para a 
instituiçao. 
Tem portanto a UFSC, a singular oportunidade de rg
.l15 
pensar seu papel,.numa atividade que deve ser debatedora, criti 
ca,-comunicativa~interna-eiexternamente, na.definiçao de sua ng
~ va fisionomia, para que oriente sua refeitura na direçao das de
~ mandas das comunidades: interna que a compoe e externa que. a 
sustenta. _ , 
«zw Esta ë entao, a possibilidade que tem a Universidade 
de poder definir-se de forma a constituir-se no motor que colo- 
cará em movimento as.mudanças de que.carece nosso povo, que por
~ vezes dá a impressao de estar resignado com sua pobreza e atra- 
so. 
f ~ -.z.zÊ evidente que não se pretende sub-valorizar as di- 
av mensoes da eficiência e'da eficácia. Ao contrário, a partir da 
tomada de consciência de que a Universidade ê mantida com o tra 
balhozefo sacrifício do conjunto da sociedade, estes dois critš 
rios devem se constituir num objetivo permanente de ` qualquer 
organização pública; Há, no entanto, o paradigma subjacente da 
efetividade na açao organizacional que se pretendeu privilegiar‹ 
no decorrer deste trabalho, critério este que tende a estar pre 
sente na vida de uma organização, na justa medida em que esteja
~ aberta ã participaçao solidária de todos os segmentos que a com 
põe. 
Na introduçao desta dissertaçao declarou se que se 
pretendia realizar um esforço teõrico e praxeolõgico, esta com- 
plicada combinação. O objetivo central foi, ainda que implícita 
mente colocado, apresentar algum subsídio para contribuir na 
discussão que deverá ser intensificada brevemente no interior 
da UFSC. Com esta intenção, trouxe-se para uma discussão teõri-
.1l6 
ca a dimensão da efetividade, que ê o critério de desempenho 
,que leva em conta a capacidade da organização em responder,real 
e concretamente, ãssexigências sociais e demandas políticas.Tal 
.Q ê o desafio hoje colocado a todos os indivíduos que compoe a 
au Universidade: engajamento constante nos debates que se irao tra 
var._
S 
~ ~ O caminho no entanto, nao.ë tao simples quanto se 
possa academicamente delimitar._ ",,T ~ 
Há, paralelamente a liberdade de expressão e de par- 
ticipação desejáveis, os naturais.entraves do populismo, da de- 
magogia,-do~corporativismo e da inverdade. ,H_ Í , 
Isto, contudo, não pode desestimular o engajamento 
e o debate para que resulte, do embate das idéias, da honesta 
discussão-inteligente, da.interpretação realista de nossa condi 
çãoluma nova Universidade, de onde sobressaia um claro compro- 
misso com uma ordem social mais justa.
ANEXO 1 . 
.117 
Florianópolis, março de 1988. 
Prezado colega: 
Estou remetendo ã você, neste envelope, um ques- 
tionário contendo questões relativas à coleta de dados que estou rea- 
lizando Junto a comunidade universitária. - 
Peço sua especial atenção no sentido de, o mais 
rapidamente possível, responder as perguntas contidas no instrumento
z 
de coleta que estou lhe apresentando. Informo ao colega que trata-se 
de uma investigação que estou realizando para coletar subsídios para 
minha tese de mestrado. 
Você encontrará Junto ao questionário um envelope 
já endereçado ã mim. Basta então você, após responder as perguntas, 
colocar o questionário preenchido dentro do envelope e entregar na Se- 
cretaria do seu Departamento. 
As respostas serão utilizadas, exclusivamente, na 
pesquisa que estou realizando, não ocorrendo a menor preocupação com a 
identificação do respondente. Face ã importância do estudo, solicito a 
devolução do questionário à Secretaria do seu Departamanto no prazo 
máximo de 5 dias. 
Para qualquer esclarecimento adicional, estou a 
sua disposição no ramal 374. Departamento de Ciências da Administra- 
ção, CSE. 





Assinale com um "X" a alternativa em que você se enquadra. 
Jocê pertence à categoria= E 3 Aluno E 3 Professor E ]Servidor 
šexo: E J Feminino E 3 Masculino 
[dade= ___-- anos. 
Sua Renda familiarã 3 Até Cz$ 13.000,00 
J Entre Cz$ 13.000,00 e 
1 Entre C2$ 20.000,00 e 
J Entre Cz$ 40.000,00 e 
J Entre Cz$ 60.000,00 e 
J Entre Cz$ 80.000,00 e Cz$ 







RESPONDA ESTA PARTE DO QUESTIONÁRIO SOMENTE SE 
O seu curso está vinculado ao centro= 
E _] CCS E J CCB _E 1 CCA E J CFM E J.CCH 
E 3 CTC E J CE E '1 CED E J CSE E J CCE 
Você tem um emprego regular? E J Sim 
' E 3 Não 
E 3 Trabalho eventual remunerado 
E J Estagiário / 
Você está cursando efetivamente nesta Fase quantas disciplinas 
- E 3 Até 2 disc. E J Entre 3"e 5 disc. E J 
Você ingressou neste curso no ano de ____ __. 
RESPONDA ESTA PARTE DO QUESTIONÁRIO SOMENTE SE VOCÊ FOR SERHIDOR 
você trabalha no: 
Eí~J CCS E>>J CCB E J CCA 
' E J CCJ E J CTC E J CE 
J CSE E J CCE E 1 CCH 
J Reitoria E J Biblioteca 








HL II I I I I I I I I I I I I I I I I III ~._.--_...-.-.-._ 
Uocê trabalha na UFSC háã J Até 3 anos 
J Entre 3 e 5 ano 
J Entre 5 









VOCÊ FOR ALUNO 
E J CCJ 
Bolsista. 
Mais de 5-disc 
plicacão E J Outro. 




RESPONDÊ ESTA PÊRTE DO QUESTIONÁRIO SOMENTE SE VOCÊ FOR EROEESSOR. 
Seu Departamento está ligado ao Centroä 
E 1 CCS E 1 CCB E J CCA E 1 CFM E 3 CCH E 1 CCJ 
C 3 CTC E J CE E 3 CED C J CSE E 1 CCE 
ms ll Sua categoria profissional E 3 Titular E 3 Adjunto 
E J Assistente E 1 âuxiliar. 
Seu Regime de Trabalhoã-E' J 20 h E J 40 h E J DE. . . 
Uocê é Professor na UFSC há ____ __ anos. ~ 
-1-_»-zu-_-ú---_-_.--›-_.-_...H-.--›-._u-‹.-‹__›_-.--›__._-__-.._.-.____Q--.z--_-Ç..-z-‹--nú--¢-__.--u-_-@ 
EâRIE_I1I-i_DâDOS_DE_0BINI3Q. (Para Aluno, Professor e Servidor). 
Colegafi 
você encontrará nas páginas seguintes algumas perguntas relaciona- 
as com o modelo estrutural da UFSC. As questães referem-se ao proces- 
o de decisão na Universidade, especificamente sobre as grandes deci- 
3es (Politicas, estratégias, função da universidade na sociedade,etc. 
, que são tomadas nos Conselhos da Instituição (CUn, CEPE e Conselhos 
epartamentais). 
As questães são apresentadas sob forma de afirmaçöes. âpós cada um 
esses enunciados, você encontrará uma escala, tal como no exemplo 
baixo, devendo então assinalar apenas uma alternativa que correspon- 
er à sua resposta. 
EXEMPLO. z -Wa ” A solução para a crise econômica e social que o Brasil atravessa 
ificilmente será alcançada se não houverem mais verbas para a educa 
ção e a saúde do povo brasileiro.” 
Caso você concorde integralmente com a a€irmativa,assinale assim. 
---EX J -------- --E 3- ---- --E J ----- --E J --------- --E .J ------- -- 
concordo concordo indeciso discordo discordo 
integralmente parcialmnte parcialmente totalmente 
01. O importante é que a comunidade universitária esteja bem infor- 
ada, discuta e participe das grandes decisães da UFSC. 
---E 3----------E"“fl------E fl ----- --E J --------- -¬E J ------- --A 
concordo concordo indeciso discordo discordo 
integralmente parcialmente parcialmente totalmente 
02. Os tres principais Conselhos da UFSC (CUn, CEPE e Conselhos De- 
artamentais) retratam o pensamento da comunidade universitária. 
---E J -------- --E J ----- --E J ----- --E 1 --------- --E J ------- -- 
concordo concordo indeciso discordo discordo 
integralmente parcialmente parcialmente totalmente
.l20 
03. Já que a Diretoria da Entidade a que pertenço (DCE, APUFSC ou 
SUFSC) foi eleita pelo voto direto e secreto, seria melhor que a pró- 
"ia diretoria da entidade indicasse os membros representantes de nos- 
â categoria aos Conselhos da UFSC (CUn, CEPE e Conselho de Represen- 
antes). Desta forma se evitariam os transtornos e custos de eleiçfies 
iretas para os representantes. 
---E J -------- --E 1 ----- --E J ----- --E J --------- --E J ------- -- 
concordo concordo indeciso discordo discordo 
integralmente parcialmente ~~ ~~ parcialmente z totalmente 
04. Pelo menos nas grandes decisöes, meus representantes nos Conse- 
1os da UFSC fazem consultas à nossa categoria, no sentido de votar de 
:ordo com o pensamento de grupo. 
---E J -------- --E J ----- --E J ----- --E 1 --------- --E J ------- -- 
concordo concordo indeciso discordo discordo 
integralmente parcialmente parcialmente itotalmente 
05. Posso afirmar que, após as eleiçäes para o Conselhofi, tenho tido 
ontatos com nossos representantes sobre suas atuaçfies nestes órgãos. 
---E J -------- ~-E J ----- --E J ----- --E J --------- --E J- ------ -- 
'concordo ; fffconcordo z indeciso discordo -«- ~~zd%scordo ' 
integralmente parcíalmnte parcialmente totalmente 
06. Quanto maior a participação da comunidade universitária nas de- 
isões da UFSC, maior a probabilidade de melhorar o seu funcionamento. 
---E 3 -------- --E 3 ----- --E J ----- --E J --------- --E 3 ------- -- 
concordo - '"concordo '*indeciso discordo discordo 
integralmente parcialmente parcialmente totalmente 
07. Posso afirmar que decisfies sobre verbas devem necessariamente 
envolver a comunidade universitária. 
-~-E J -------- --C J ----- --E J ----- --E 3 --------- --E J ------- -- 
~concord6 l '»-concordo indeciso discordo discordo. 
integralmente parcialmente parcialmente totalmente 
08. Os Conselhos da UFSC (CUn, CEPE e Conselhos Departamentais) per- 
itiriam uma participação mais efetiva se fosse aumentado o numero de 
epresentantes de nossa categoria (aluno, professor ou servidor) em 
ada Conselho.. ____-»-. 
---E J -------- --E J ----- --E J ----- --E J -------- -¬~C J ------- -- 
concordo concordo indeciso ^discordo discordo 
integralmente parcialmente parcialmente totalmente 
09.Uma universidade deveria ser administrada com decisöes rápidas e 
ráticas, sem esse demorado procedimento de consultas aos.diferentes 
onselhos da Instituição. 
---c J -------- --1: J ----- --c J ----- --c 1 --------- --c J ------- -- 
concordo concordo indeciso discordo discordo 
integralmente parcialmente parcialmente totalmente
.12l 
10. Na minha opinião o MEC deveria nomear o reitor, desde que se 
ratasse de membro da comunidade universitária honesto e capaz. Esse 
rocesso de eleição direta tumultua demais a normalidade da Universi- 
ade.Esse procedimento deveria ficar restrito a eleicëes partidárias 
para deputados, governador, prefeito, etc.) 
---E J -------- --E J ----- --E J ----- --E J --------- --£ J ------- -- 
concordo concordo indeciso discordo discordo 
integralmente parcialmente parcialmente totalmente 
li. De modo geral sinto que, de alguma forma, meus representantes 
os Conselhos estão votando com base em algumas idéias que tenho sobre 
Universidade. 
---E J -------- --E J ----- --E J ----- --E J --------- --E 3 ------- -- 
concordo concordo indeciso discordo discordo 
integralmente parcialmente ' ff = -Parcialmente ...totalmente 
l2. Quanto maior o número de representantes por categoria nos Conse- 
hos, mais demorado, dificultoso e problemático será administrar a 
urso. 
---c J -------- ~-c J ----- --E J ----- --E J --------- -~c J ------- -- 
»*concordo ' - *concordo indeciso discordo discordo ' , 
integralmente parcialmente parcialmente totalmente 
l3. Posso afirmar que ocorrem debates antes das eleicães para os re- 
resentantes de nossa categoria aos Conselhos. 
---E J- ------- --E J ----- --E J ----- --C J --------- --E J ------- -- 
~*conoordo s 'ffconcordo 1- indeciso discordo discordo
_ 
integralmente parcialmente parcialmente totalmente
.lñš//j 
14. Posso afirmar que conheco o CUn, Conselho Universitário, por 
iem é composto, qual seu papel, quantos representantes de minha cate- 
iria o compãe, etc. 
E J sim E 1 não E J em parte. _ 
Caso na pergunta l7 você tenha respondido sim ou em parte, res 
ponda a questão seguinte. Caso contrário, passe para a questão 18. 
0 CUn, pela forma de sua composição, é um órgão da UFSC que permi- 
: a efetiva participação da comunidade universitária nas decisóes 
iiores da Instituicão. 
---E 1 -------- --E 3 ----- --E J ----- --E J --------- --E J ------- -- 
concordo concordo indeciso discordo discordo 
ntegralmente parcialmente parcialmente' totalmente 
14. Posso afirmar que conheco o CEPE, Conselho de Ensino Pesquisa e 
ztensão, por quem é composto, qual seu papel, quantos nepresentantes 
2 minha categoria o compõe, etc. 
E J sim E 3 não E J em parte. 
Caso na pergunta l8 você tenha respondido sim ou em parte, res 
ponda a questão seguinte. Caso contrário, passe para a questão 19. 
“Na minha-opinião-O CEPE, pela forma de sua composição é um órgão 
À UFSC que permite a efetiva participação da comunidade universitária 
às decisóes acadêmicas da Instituição. 
---E J -------- --E J ----- --E J ----- --E ]----- ~~~~ --E J ------- -- 
concordo concordo indeciso discordo discordo 
integralmente parcialmente parcialmente totalmente 
15. Posso afirmar que conheco o Conselho Departamental,por quem é 
amposto, qual seu papel, quantos representantes de minha categoria o 
ampãe, etc. 
E J sim 
g 
E J não E J em parte. 
Caso na pergunta l9 você tenha respondido sim ou em parte, res 
ponda a questão seguinte. Caso contrário, passe para a questão 20. 
Na minha opinião o Conselho Departamental, pela sua forma de com- 
asicão é um órgão da UFSC que permite a efetiva participacão da comu- 
idade universitária nas decisóes de interesse dos centros e departa- 
entos. 
---E 3 -------- --E J ----- --E J ----- --E J --------- --E J ------- -- 
concordo concordo indeciso discordo discordo 
integralmente parcialmente parcialmente totalmente 
16. Concordo com a idéia de que, apesar de termos representantes de 
ossa categoria nos Conselhos da UFSC, as grandes decisães são toma- 
as, na realidade, de acordo com o pensamento da Reitoria. 
---E J -------- --E J ----- --E J ----- --E J --------- --E J ------- -- 
concordo ' concordo indeciso discordo discordo 
integralmente parcialmente parcialmente totalmente 
17. Devido a dificuldade de se decidir, o que ocasiona até mesmo tu- 
ultos nas grandes decisães, concordo com a idéia de que os alunos, 
ervidores e professores deveriam apenas ser ouvidos, através de um 
epresentante de cada categoria por Conselho. 
c--C J -------- *~C J ----- ~-E 3 ----- --E 3 --------- --E J ------- -- 
concordo concordo indeciso discordo discordo 
integralmente parcialmente parcialmente totalmente
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